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CARTAS 
Bio, junho 29. 

O primeiro dever <lo homem siucero 6 
into iiiiluir em auas próprias opiniões, deixan 
(1o I|UC I» rcalidado so estampo em si O assis-
tindo, mero espoctador, aos combates interio-
res de suaa idéus uo nmago do sua consciên-
cia.-. Hub a valiosa égido dessas palavras sá-
bias, ditas por um grande espirito, Ernosto 
lítínan, é que escrevemos liojo esto artigo, no 
momento mesmo cm que as ruas so enchem 
,1c curiosos, ávidos de vér passar o préstito 
em commemoração á morte do marechal Flo-
riano Peixoto. 

A realidade immarcesaivel, segundo moderno 
jiublicista, representa na historia o papel das 
pequeninas folhas quo bóiam lia superfície 
tios lagos, brancas ou ainarelladas, entre as 
lolhaB maiores; o vento levanta a onda que 
as submerge, dcsapparceem, mas em , breve 
voltam á tona. A realidade, n verdade, a sin-
ceridade, triedro que so coruplota o unifica, 
nos impõi o protesto contra essa manifesta-
do , npotheose oppressora que arranca prose-
lytes á custa de ameaças, explorando u pouca 
varonilidade do muitos. Não nos perturba a 
série de raciocínios o sentimento obliterador 
do partidarismo strabico e apaixonado. 

Xão profanamos o «epulchro; obriga nos 
K piedade christã á respeitosa recordação dos 
que não mais existem. Mas o culto do lloria-
íiisrno tem produzido males terríveis, colleia 
pela mocidade, macula os cérebros juvenis, 
relirando-lhes a predilecção das supremas se-
lecções do Bem o do Justo, infiltra-lheB o 
toxico da crueza, amortecendo-lhes o coração 
e a aluía. 

(i eulto do florianismo deu as revoltas mili-
tares, deu Canudos, deu os assassínios do Gen-
til lie Castro e de Machado Bittencourt . Quem 
salie o que ainda lia de da r? 

E porquo essa religião tliuguista ? Exauii-
nemos-lhe o elemento constituinte, vejamos so 
nella não lia vicios abomináveis quo a cou-
iliiiimi.ru desdo a base. 

<,luem foi o marechal Floriano Peixoto ? O 
Iniicciouario da mais alta responsabilidade mi-
litar do Império o que do cargo se utilisQU 
para traliir duplamente, faltando aos eornpro-
iiii-sos de homem e aos de soldado. Pro-
pv.nha so a vigiar de perto o estimado e ve-
ii'-r.iilti monarclia, 'itlm de frustrar qualquer 
if acato» e com Deodoro e lienjamiu Cous-
in.' acertava nos planos para derrubar o rc-

':[:n <le que se dizia servidor sincero e que 
1.1'Ue confiava om absoluto. 

A historia de 15 de novembro, as palavras 
proferidas na madrugada desse dia pelo maio-
dm! Floriano, que ainda so inculcava fiel ao 
Rn', f ino, photographam-lho nit idamente o ca-
r;i"!i r. 

Qneni foi n marechal Floriano .' O vice-pro 
hiilente da Republica que sanccionou o golpo 
'li' estado de de novembro do 1891, com 
qne o marechal Deodoro dissolveu o Congres-
!" republicano, e logo depois itdlierindo ao 
fiiilra-golpe que o elevou ii culminanoia tio 
liei. r. 

\ f janios o Paiz de 2.i de novembro de 1891 
i in suas primeiras coluuinas encontraremos 

' -tampado o manifesto quo it nação brasilci-
iit ilirigiram os membros do Congresso, um 
ií.i após o golpe de Estado acima referido; 
1 's-fiuos a vista jielits assignatnras o não 
:: i ,, deparará o nome do marechal Floria-
ii' , presidente do Senado, entre os quo pro-
t' taram contra o acto do marechal Ueoduro. 

'..meemos os olhos sobre a mensagem inau-
al do governo de Floriano, ])ublicu'la no 

<•. Ojjicial de 2") daquellK mesmo mez, e 
"iitraremos este topico expressivo—»Na 
iidiosa ofücina em que su trabalha no pro-

i' 'la pátria não ha veuelilus nem vence-
, grandes ou pequenos. Hão tuilos opera-

tic uma obra eoiumumt. 1'. o quo so se-
ii a tfui bella aflirmação de paz e coneor-

V d ' , "siçfio sanguinolenta dos governado-
i' 'los listados. Clarindo ile Qneiroz, geno-
i al i jiio conquistara no Paraguay o renome 
'miliar, viu o seu palácio do presidente tio 
t Vaiii tarado ptsla metralha da legalidade e, 
' i.i elle, os outros quo á bnlit foram compel-
li'li.s. a abondonar os logares. 

l'-.iicaremos o lo do abril do 112. Treze ge-
neiaes de terra e mar, estribados na dubie-
ílailn do texto constitucional, dirigiram se cor-
tezrnente ao marechal Floriano, pedindo lho 
mandasse proceder á eleição presidencial. Co-
ino llies respondeu o homem-idolo V Aeoimou-os 
ile indisciplinados o reformou-os arbitrariamen-
te, primeira parte das sconas da deportação e 
encarceramentos realisados sob pretextos que 
repugnariam ao regulo mais mediocre. 

Verifiquemos a heroicidade na revolta da 
esquadra. Expliquem-nos as linhas incisivas 
ile Joaquim Nabuco : cEu não contesto que 
" indrreclial Floriano tivesse o-direito do do 
fender a sua anctoridado ; não tinha, porém, 
[O direito de uppellar para o extrangeiro, nem 
'lo reoorrer ao terror o ii tyrannia, nem de 
[executar, oil deixar executar os sens ínimi-
flos clandestinamente, sem que ficasse veatigio, 
-omo se o Brasil no século XIX tivesse re 
'rogradadii ao estado de hornit no reinado dos 
Borgias. A Iiepublica brasileira devia defen-
der-se, como a iiepublica norte-americana, pe 
os meios de que dispõem usualmente os go-
ernos livrei, respeitando a civiiisação e • liu-
lanidadi». Longe disto, o marechal Floriano 
roenron subjugar a Itevolta empregando a 
(»humanidade, utilisando-se d»s pennas mer-

^nar ias qne diariamente apodavam a marinha. 
" mesmo firmou o execrável decreto do 10 

da outnliro do IH93, qun dacUrou pirataa oa 
u n o » tirmaiUiro» • oa eutr«(uu á cobiça doa 
extrangalrna 

Elie unta me iiiautlou butoar nna Ei t adota 
Tuidoa flibuateiroa a martijoa da paior aapacia 
|>ara Inter oa nnafoa irluAna, martijoa que a 
Lonto tio Sirlkfiyv auliatituiram o hvuino nacio-
ual pur eatrophoa amaricanaa, obra tio um baniu 
MMNt cuja ln«piiaç&o ao praaervnii pora a 
iuioiortalidada naa eoluninaa do IlurW 

• J V f l l o l Mrllu' pAr-te tm ifuarda, hum vflho; 
chi tf «-«li no ntialfo, mar rin fóm, um «avio 
t/nnk't. Ii,fiul'itl<i f>or yniitfrt, parn lc faxtr tvar, 
cota 0« t'ur, rumiMAo ilo inferno! I.tiiiuioi arvo-
rada nu .« to.KÍiirt i aiHartfla e. vtrdr, i omo mint a 
«•«»«'.« outra, tabrmot ditrr o notar do Htiaaio 
bom t t imo, iflo Irma» trm/ o dr ap/irender a jiruBiin-
cutl-o. Mo» i /w importam bandrira f. noior para 
u>» na ri o ilr tripula: lo yaiikre, qut hr de lamar 
a ti t aos trm direitinho no inferno'! • 

Poderá haver maior ultraje'/I 
Oa fuzilamentos na ilha das Enxadas, no 

Paraná, em .Santa Catliarina. a navalha traba-
Uiantlo iueoKitaiito no Itio (irando do Hul fo-
ram o epilogo horrível deaao goveruo o t ' ampo 
Oaorio constituiu a cambiante final da t ra -
gedia. 

«Os vis sangradores do Campo Osorio fize-
ram mais do quo profanar o cadáver de um 
grando marinheiro. O corpo mutilado de Sal-
danha quer dizer a fôrma quebrada da antiga 
.marinha do guerra.« 

Hão dn Joaquim Nabuco estas phrases o 
ainda deliu aüo as seguintes: >0 marechal 
Floriano uáo truz ii imaginação um chufo de 
Estado moderno defendendo a sua auctoiida 
«le, «lioiado nau foi* o tttt npiuiim não lembra 
Abraham Lincoln, nem o padre Feijó. Mis te-
riosamente encerrado no Itamurat.v, descon-
fiando, com razão, do quasi todos, da traição 
do uns, da sensibilidade de outros, encheudo 
as prisões pelas listas dos delatore-, detença 
deando sobre a sociedade apavorada uni par-
tido, imitação da ISevolução Francrzu, cha-
mado Jacobino, elle traz ao pensamento uma 
combinação de Bubcspierrc * do dr. Francia. 
Não 6 um grande general quo eito recorda, ó 
um grande carcereiro, um graúdo Inquisi-
dor- . 

E ú memoria de um homem dessa ordem 
se dedica uma eommemoração prestigiada pe-
lo próprio goveruo! Mas do juízo frívolo ou 
apaixonado da orthodoxia hybrida lin a ap-
pellação para a instancia superior—a Historia. 
Perante ella o marechal Floriano não pode 
pretender os lauréis com quo a patr iotada 
sanguinaria o galardoa. 

Carbo dizia haver em Sylla urna raposa c 
nm leão; de Floriano se pôde dizer que ora 
uma raposa e um t igre! 

F i i e d l b k o MAItTINS 

N O T A S D I V E R S A S 
Consta que os srs. consulos estrangei-

ros, que não são do carreira, vão oftcrecer, 
por aun vez, um banquete ao sr. coronel Fer-
nando Prestes. 

„*. E ' brevemente esperado nesta capital 
o sr. d. Juan Vidiela, ex-ministro do Estado 
uo Urugnay o importanto creador do gado. 

O sr. Vidiela possuo também plantações tio 
vinha, e a sua visita a S. Paulo v com o fim 
especial do ver o sitio de Pirituba, proprio-
dailc do illustro viticultor dr . Pereira liar 
retto. 

Visitará na mesma occasião a fazenda de 
café do sr. conselheiro Duarlo Kodrigues, em 
Itoby. 

O sr. Vidiela já devo ter chegado ao Itio 
do Janeiro. 

No novo ramal do Dous Córregos aos 
Agudos, mandado construir pela Companhia 
Paulista, foram hontem abertas ao serviço tio 
publico para o trafego em geral as estações 
tio Saldanha Marinho, Capim Fino, Falcão 
Filho o Campos Salles. 

A Superintendência das Obras Publi-
cas vai despender a quant ia do 4'15$rt8tl, nas 
obras de reparação do pontilhão sobro o ri-
beirão Itaquera, na estrada de São Miguel a 
Santa Isabel; a quantia do HllSlílO, na con-
strucção do divisas em compartimentos do 
grupo escolar do Braz e um tanque no mes-
mo estabelecimento. 

* A Superintendência tio Obras Publicas 
vai orçar os reparos das estradas de Taubaté ! 

. 8 1 -JL. . . . . • 
. * . Fot soapaoao o funeoiouauiento daa ae-f: n ID toa aaoolaa a províaoria du aexo matou-

ino da aataçào «('arloa (louiea«, em 
naa, regida pelo iirolaaaor Interino 

Campi-
Franeiaoo 

Itibeiro; a râaacalioa d o bairro do Ilcrititia. a 
maaculiiia e a miita tia eataç&o do ( l ua jó ; • 
mí i ta do bairro do Itio-Abaixo, a 1* feminina 
do Arujá. a maaculina de ltaqiiaqHucetuba e 
a maaaulina e feminina da Escada, todas do 
município de Mogy daa Cruzoa. 

Foram exonerado«, a pedido, oa sra, 
Carlos liou e Antonio Pereira «lu Silva, pro-
(eaaorea da escola províaoria de S. Manoel do 
1'araiati e da I a eauola, províaoria, do 1'iraa-
aununga. 

, * . «Informa a auctoridada eacolar« foi o 
deapacho que teve o requerimento de Theo-
phiiu Augusto Itodllgtiea, professor da escola 
do aexo masculino de Itio Verde, pedindo pa-
gamento de sons vencimentos. 

Foi reintegrado no magistério o pro-
fessor intermédio Jofro do Oliveira e Silva 
com provimento na escola do nexo masculino 
do bairro do Bom Itotiro, nesta capital. 

a*. Foi removido d a escola da estação 
«fa r tos (lomest, município do Campinas, para 
a do bairro do (iuanalinra, o professor Interi-
no sr. Francisco Bibeiro . 

-. Tivemos occasião de ver, diz o Jornal 
do lUcife, umas amostras de rubi, crystal, 
carvão do pedra, ouro o mica, extrahiilas das 
minas da Alagôa do Monteiro pela commis-
são oxploradora. subvencionnda pelo governo 
da Parahyba, o da qua l <S chefe o üotr.vcl en 
geli beiro Desford. 

Vimos também uns casulos do bicho de 
seda, que dizem existir em grauilo quantli la-
de em campos daquello rico município do Es-
tado da Parahyba. 

,*. O Thesonro federal r jeebeu da Estrada 
do Ferro Central (lo Itrasil a quantia do 
•lUfl:t»Kj#, snldo disponível da Delegacia Fis-
cal do S. Paulo. 

O sr. deputado J o s é Avelino, na 2." dis 
cussâo do projecto q n e auctoriza o governo 
a despender a quantia d e OO.OOOS como au-
xilio ás festas do -11 centenário do doscobri-
monto do Brasil, oflerecorá uma emenda re-
servando a importaucia do l(l;<Ki()3 ao Inst i -
tuto dos Advogados, p a r a as despesas com o 
Congresso Jurídico convocado por aqnello 
Instituto. 

Essa emenda conta n m grande numero de 
assigunturas. 

Recommendon-se á Delegacia Fiscal em 
S. Paulo que faça int imar a Companhia Nor-
te Allemúo do Seguros, om llaiiibuigo, do 
quo são agentes os negociantes Zerroner Bü-
low & C., da praça do Santos, a cumprir a 
disposição contida no regulamento quo bai-
xou com o decreto li. 2.7t!'J, do 28 do dezem-
bro do 1M)7, que obriga no registro a;i apóli-
ces emittidas e as respectivas renovações, o 
quo aquella companhia ainda não fez. 

»*. A d. Carlota do Pádua Ferreira, p ro-
fessora normalista, vai se r entregue o seu res-
pectivo diploma, 

• Não pôde ser al tendidoi-foi o despacho 
dado no requerimento de Alfonso do Brito 
Cruz, professor da escola provisoria do liairro 
do Santa Cruz, município do i ta t iba, solici-
tando aecreseimo do 45S aos seus vcncimen- | 
tos para o aluguel do prédio ondo funeciona i 
a sua escola. 

. Foi indeferido o requerimento de d. Can 
tlitla Delphina Marçal, professora substitntii 
da l11 escola de Hibeirão Bonito, pedindo 15 
dias do licença. 

Foi concedida remoção a d. Francisca 
Isolina do Castro, professora intermedia com 
exercício na l i l escola d e Xiririca, para a do 
bairro do Porto da Ilibeira, município do 
Iguapé. 

D. I.uiza Agont, professora intermedia 
com exercício na escola tio Monte Mór, foi 
removida para a '1' escola do Mocóca. 

Foram declaradas abandonadas as seguin-
tes escolas : a provisoria do sexo masculino 
do bairro do Valliulws, município do Campi-
nas, e a da estação de Rebouça», no mesmo 
muuicipio. 

Ao sr. L. Buhnaeds tt C. vai ser paga a 
quantia de 100?, proveniente do livros foruo-
cidos ao grupo escolar do Sul da Sé. 

Foram enviadas á Secretaria da Fazen-
da os doenmento3 do despesa, rcalisadas com 
a commissão sanitaria do Campinns, no mc:i 

RABISCOS 
- Capit io I 
- 1.BU I 
- Vart" leu o artigo d 'O Oommrnfot 
- (jBul lelleii, cxc. ? 
—O quo fala do meu discurso. 
—O» Haburot t 
— M k , a s Su. « divcriai, 
—Li, exe. 
—E que tal ? 
- V * ' tal o qll l , «xc. ? 
—1> artigo d O Vommeruio, 
- MaíUi bom, exe, 1 
• Kiliu 7 
- I ' «dão , exc,: inuito uiau. 
(O mrontl rntreabre o» labiut pHrpun i/» • m 

um M n i i dc latis/acção). 
—E muito mau, porque ? 
- Parque critica a v. exc. 
(O ctrunr! abraça o capitão). 
—C-^itão, vocA vai ser promovido. . . a 

cônsul de carreira. 
• • • 

- Caf i tão! 
- Eaa. i 
—Voe6 sabe francez ? 
—Alguma cousa, exc. 
— à quo você sabe ? 
- Maita« cousas, exe. 
—Yaaio« lú ver I 
—Por exemplo: la mninan, n casa, le jarjin, 

•j liai; la tnblc... o taboa. 
—^Muito bem ; o pescoço, capitão ? como <'• 

liescoç» cm francez ! — 
—1'ertlão, cxc., mas pascoço cm francez n?io 

tem ti*3dueção . . . 
—Ora essa ! Porque ? 
•—Porque ô syiionymo . . . 
—Rynonymo do que '/ 
—De . . . do . . . do . . . annos, exe I * 

—Capitão I 
—Exe. I 
—Você leu os artigos do dr. Honriquo Fí-

lis sobro o alcoolismo '! 
—Não, cxc. 
- Pois ô pena. 
—Po«qne, exc. ? 
—Poíqne o dr. Ellis diz que o uso do ál-

cool se perdo na noite dos tempos. 
—E' falso, exc. ! O uso do álcool data do 

hontem, o a prova 6 qne Noé . . . 
- Escreveu algum artigo V 
- ítãa, tomou uma carraspana. 

* 
» • 

O sr. Adolpho Araujo, defendendo r: .t V'ifí'í 
dc Hoj* o secretario da Agricultura, apro-
veita o ensejo para dirigir-me meia dúzia do 
linhas desconchavadas. 

Não »ei em quanto pretendo o sr. Adolpho 
tuorder o er. d r . Guedes, mas garanto desdo 
já quo o extraordinário trumpolineiro conta 
de nnte-mão com alguns tlíopa no El Lorado 
Paulista, 

FAanifio P IERBOT 

G a m a r á ^ » n í c i p s i 
Presentes 12 vereadores, »í declarada aberta 

a sestóo, sendo lida a acta tia anterior, bem 
como nina carta do sr. prefeito municipal 
agradecendo aos seus collegas as provas tio 
iiijii'/r.de que lho demonstraram, por occasião 
do falleciiuonto de sua extremosa consorte. 

Em aeguida o sr. secretario Ifi uma conimu-
nicaçüo do sr. jirefeito de haver assumido o 
seu cargo. 

O sr. Abilio Soares pede a palavra o apre-
senta. nina indicação para que a revisão tio 
codigo de posturas seja feita por uma com-
missão de 0 membros. 

A indicação tio sr . Abilio óv julgada obje-
to do deliberação efsnbmett ida a discussão, a Francisco do Carvalho Ouocco e outros; 
casa é do parecer quo a mesma seja enviada [ pelludos, os mesmos, ltelator, o sr. Uodoy. 

eudo Varella L t u a . ltelator. o ar. V. Cardo 
«o Não tomaram oonhecioiKoU por aa tci 
tomado o termo de appellagio fóra do praxo 
legal contra u voto doa ara Arruda, O. 1U-
heirn. Saraiva e O. Canto. Impedido, o ar. 
Uoiloy. 

N. 158®—Araraquara — Appellant». Victor 
Domingos, appollada a Juatiça. ltelator, o ar. 
Godoy. Negaram provimento uuanimemente. 

Aggravo* 
S 1H3I Capital -- Aggravante, Alexandra 

Ceiam, aggravado«, Iticliter, Branne A C. Ba-
lator, o ar. Godoy. Deram provimento para 
reformar o deapacho que decretou a priaao do 
ngRravant" minnimuinonto. 

N l-ii.l ( 'apitai —Aggravante, lincha. Houxa 
•V C ; aggravado, d r . Octávio Meude*. Relator, 
o ar. Goiloy. Negaram provimento: unanime-
mente. 

N. 17flf. H. Bita (lo Paraíso — Aggravante, 
Ernesto de Paula Vieira: aggravado, Luiz Mo-
reno. ltelator, o «r. Godoy. Nin tomaram co-
nhecimonto por não catar deviilamsuta iiiatrui-
do: nnanitnrmoiitc. 

N 1 H2il. Lonçõen — Aggravautc», Joaquim 
Diniz Gulvão tia Franca o sua mulher, aggra-
vado*, Antonio Fiuzo Tereueio do Amaral « 
outro, ltelator, o sr. Godoy. Não tomaram co-
nhecimento por não «er caso do aggravo; una-
nimemente. 

Appellaitiri tirei» 
N. 200«. Capital —Appellonte, Josd Koenin-

ger: appellado, Adolpho Laves, üelatcr, o 
sr. M. Cesar. Negaram provimento; unanime-
mente. 

N. 204(i. Capital— Appellante, Mariano Gatti; 
appellado. Eiluardo da Silva Tavares. Ilclator, 
o sr. C. Canto. Deram provimento contra o 
voto do sr. Toledo. 

N. 1871. Itatiba Appellnntes. Arcuri Miguel 
Archangelo o sua mulher; nppelladni, tenente-
coronel João Baptista Passos e outros. Rela-
tor, o sr. Godoy. Rejeitada a preliminar de 
não ser caso do nppellação, contra o voto do 
sr. M. Cesar. Deram provimonto para quo se 
procedu a novo calculo: unanimemente. 

N. 20(1;!. S. Barbara — Appellante, Joaquim 
Custodio Moreira Portn; appcil.ulos. Silveira, 
Irmão & Filho. Relator, o sr. (lodoy. Negaram 

i provimento: unanimemente. 
N. 20.1:1. Jaliií — Appellantes, Sarraconi & 

jC appellado, a Camara Municipal. Relator, o 
' sr. Godoy. Deram provimento para annullar o 
processado: contra o voto do er. Godoy. Foi 
designado o sr. M. Cesar para lavrar o ac-
cordam. 

N 1H24—Capital—Appellante, a Companhia 
l /upton; appellado, dr. Francisco Carlos tia 
Silva. Relator, o sr. Godoy. Negaram provi-
mento, menos quanto á liquidação do damuo 
na execução: unanimemente. 

N. 1!)97—Santos Appellante, Joaquim Si-
mões da Silva; appellado, Manoel Libanio 
Cardoso. Relator, o sr. V. Cardoso. Conver-
teram o julgamento em diligencia; unanime-
mente. 

N 1KM -Santos — Appellante, Manoel de 
Freitas Pinto; appellado, Eugénio do Olivei-
ra. Relator, o sr. Dolgado. Negaram provi-
mento: unanimemente. 

X. 107"'—S. Simão — Appellante, Orlando 
Teixeira Netto, sua mulher o outros; appella 
da, d. Dclíina Nogueira Junqueira. Relator, o 
sr. Godoy. Rejeitada a preliminar do não ser 
caso de appellaçáo, contra o voto tio sr. M. 
Cesar. Dcrum provimento: unanimemente. 

N. 11I17—Santos — Appellantes, Domingos 
José Pinto o sua mulher; appellado«, Josó 
Maria Loureiro e sua mulher. Relator, o sr. 
C. Canto. Negaram provimento: unanime-
mente. 

N. 11)20—Capital —Appellantes, SI. Nóbrega 
& Canall io: appellado, coronel Antonio Proost 
Rodovalho. Relator, o sr. Delgado. Deram 
provimento, contra o voto do sr. C. Canto. 

N. 1x1:1 — Capital — Appellantes, Rodrigo 
ap-

do Ribeirão 
assim, as obras necessárias 
do um muro de fecho o g 
edifício do grupo escolar tio itapetiuinga. 

Ali'ii de informar a respeito, foram 
enviadas á Superintendência do Obras as pro-
postas recabidès o abertas para construcção 
da Recebedoria do Rendas du Santos. 

„*, O sr. secretario da Agricultura ilccln- j 
roo ao seu collega do Interior que, estando ; 
nas condições exigidas ao íiin a que é desti-
nado, o tio accôrdo com a informação presta-
da pela Superintendencia das Obras Publi-
cas, pôde sor aeeoito o prédio destinado ao 
fuiiccionnmonto da Camara Municipal e mais 
auetoridaies do Guararema. 

< Por falta 'le numero legal do jurados, 
não houvo hontem sessão do Jury. 

Foi hontem publicado o decreto n. 
2.207, tio 21 tle maio, que approva o regu-
lamento do Conselho Naval, que, presidido 
pelo respectivo ministro, terá cinco consul to-
res etlcctivos o cinco teclinicos, que sorão offi-
eiaes-generaes ou capitães ilo mar o guerra, 
sendo . Nseneialiiieiit.il consultivo e oncarrega-
do do estudo o exame tle todas as questões 
(pio lhe forem sujei tas pelo ministro, deven-
do ilar parecer sobro cilas. 

Os consultores efíectivos, quatro officiaes-
genernes ou capitães de mar e guerra e nm 
jurisperito ; e os technicos, o chefe do corpo 
do Engenheiros Navaes. •> inspector de Saúde 
Nava', o contador tia Marinha o mais dous 
engenheiros navaes do i." classe. 

Em sessão ordinária roune-so liojo 
a »União Piauhyense», ii f hora da tardo, no 
Lycen do Artes o Officios, e procodor-se-á en-
tão ás eleições para o preenchimento dos 
cargos vagos. 

. Tendo terminado ante-houtein o prazo 
marcado para o concurso de desenhos, para oa 
sellos commeinorativos, reuniu-se a directoria 
<la Associação do 4.° Centenario do Desco-
brimento do Brasil, afim do tomar conheci-
mento dos trabullios apresentados. 

Appareeeram novo concorrentes. Como, po-
rém, só houvesse dous desenhos propostos 
para o sello do 200 réis (Independência iVo Bra-
nil), o nenhum délies corresponda aos intuitos 
dn Associação, resolveu a directoria abrir novo 
concurso para este trabalho. 

Serão, por consequência, recebidos no Club 
Naval, até o dia 10 deste mez, ús 3 horas da 
tarde, desenhos para o sello de 200 réis, tendo 
p o r a s s u m p t o a Independenc-ia do fíraeil, d e 
accôrdo com as mesmas clausulas que presi-
diram ao concurso anterior que foram publi-
cadas no Jornal, no dia 1 de junho próximo 
passado. 

„ . - , , • > • I de maio do 1898 a abri l do corrente aimo, na 
Redempçao, da mesma cidade a l.uqttira, o | H o m m n <1c h;1:;í:!7S«87, afim do ser essa quau-

Lonito a Boa Espera.,,-a, e, bem , i f t , . r n , i i tada ao inspector sanitário, dr. Tlieo-
s para - .ns t rucçao , 1 o r o B 
ratlil na lreníe do 

Pagamentos solicitados pelo sr. secreta-
rio da Agricultura : do 2:.'18-H7M, a Francisco 
Am.'lo: dc liliTÍ, a Francisco Soares Liberal; 
dc 22"i.'v, a Kisgou & SobionlTordoclíor; de réis 
447S, a Joaqnini da Rocha Ferreira, do 4.'íyS, 
a Francisco Ponino; do lt-^íõn.v, a Gaetano 
(ihizzoni; do 2í)8$(100, a Jorge Fncks: tle réis 
!)71.ç«-.|-(', f- A. Bastos ís C.; do 4203, a Ed t i a r - j 
<!•> t\*Iieesc; do (1003, ao porteiro da Secre-
taria; tle IH8$!tOD, a Gaspar a C.; do 2 ,0?, n ' 
Luiz (toviin; do l(ll$õ0O, a Joseph Isnard & | 
Rezende: do 102$, a Joaquim Concio do Sou-
za: do 10.®, a Passos Silva o & C., do <)$5H0, 
a Pedro Morbach; i i '<' a Narcizo Si-
mões. 

„% A Socrotaria da i':izenda vai providen-
ciar ]iara sor entregue n Camara Municipal 
de Parntiliyba o auxilio do 5:OOUî , quo lho foi 
concedido. 

A directoria da Escola Polytcohniea vai 
a d q u i r i r p o r 4:fS v.m Tatnbonr J)ynn,ao JJil, 
para a ofílciua datpiella escola. 

O sr. Victor Lei te do Barros, do Fro-
tas, pediu ]>assagoni da sua fazonda PtliaeraB 
daquclle município para o do S. Carlos do 
Pinhal. 

Os papeis relativos i. esto assumpto foram 
enviados á Camara dos deputados. 

A Camara Municipal de S. Carlos do 
Pinhal solicitou tio governo um auxilio para 
execução das obras do serviço de saneamen-
to daquella cidade. 

„*, Acha se na Secretaria do Interior a 
carta do naturaüsação concedida ao svrio 
Khalil I íury. 

,*, Foram concedidos <>0 dias do licença a 
d. Maria Eufrosina do Amaral Mollo, profes-
sora interina da escola do sexo feminino da 
villa de Lavrinlias. 

A d. Alice Itaggio Nobrego vai ser en-
tregue, mediante reeibo, o diploma que pediu 
ú Secretaria do Interior . 

ã commissão do Justiça, para dar parecer. 
Passendo-so á ordem tio dia, o sr. Podre» 

Vicente fala sobro o projecto do distribuição 
' tio força pela electricidade, apresentando 
\ emendas. 
- O sr . Antonio Prado neceita as emendas 
apresentadas, que diz vêm melhorar o proje-
cto apresentado. 

O sr. Abilio Soares se manifesta contra a 
concessão, que julga um monopolio. 

O sr. Hermann Burohard diz concordar 
com as emendas apresentadas pelo seu colle-
ga Pedro Arbuos, discordando d.i apreciação 
feita pelo sr. Pedro Vicente, relativamente ao 
projecto. 

O sr. João Buono, com a palavra, pede adia-
mento tia discussão do projecto para a pró-
xima sessão. 

O dr. prefeito explica á casa que o seu 
projecto não .5, como so pensa, um monopolio, 
o quo o confeccionando sõ teve cm vista pres-
tar um serviço no município. 

Ponta em discussão, a proposta do sr. João 
Bueno, 6 adiada a discussão do projecto para 
a próxima sessão. 

Em seguida, foi discutido e approvado 
parecer n. 47 da coitiiuissão de Finanças 
bre o adiamento da cobrança do imposto do 
lixo. 

Nada mais havondo a tratar, foi encerrada a 
sessão. 

I Negaram provimento ás 
memento 

appollações: uuani-

Acliu-je ã venda em nosyi escriptorla o re-
trato (le 8. M. D. Isabel. 

0 custo de ca«la exemplar é (le „500 réis: remet-
teremos pura o interior a quem fizer iiedldo, 
acompanhado da importância de 19000. 

—<X retrato de 8. M. o Imperador D. Pedro 
II é também vendHo nesta folha, ao preço dc 
500 réis cada Giu. 

— O folheto coei as tres primeiras confe-
rencias do revmo. padre dr. JnlloHarin tam-
bém te aeha á venda ao nosso eseiiptorlo, 
pelo pre{e de 2(000. 

0 prodneto liquido da venda reverte cm bene -
flelo do Iyeeu do Kaerndo Cora^io de Jeins. 

S t ' - ao ordinária de Io do julho de 18í)9 
Passai/ena 

Do ar. Toledo ao sr. Arruda, as eiveis 1703 
do H. Bita ilo Paraíso. 1078 o 1077 tia ca-
pital. 

Do sr. O. Bibeiro ao sr. Saraiva, o aggravo 
1860 diCcapital, no sr. 1'. Lima o contlicto 03 
de S. Isabel, a crirno 1587 do Araras o as ei-
veis 206(1 de Piracicaba, 180.) e 1-11 da ca-
pital. 

Do sr. Virgilio ao sr. Dolgado, a civol 1802 
da capital. 

Do sr. Saldanha ao ar. Toledo, a eivei 1057 
dc Pinilamonhangaba. 

Do sf. Arruda ao sr. O. Bibeiro, o aggravo 
I - 50 d." Santos, a erimo 1Õ95 do Carmo o as 
cíveis 2620 do Itatiba, 1819 do Mogy-mirim o 
1829 ela capital. 

Do jiy. Delgado ao sr. C. Canto, a eivei 
2098 d» capital. 

Do sr. M. Casar ao sr. Delgado, a civol 
1424 de S. José do Rio Pardo o ao sr. Vir-
gilio, as cíveis 2140 da capital e 2032 do 
Avaré. 

Do sr. O, Cauto ao «r. Saldanha, as eiveis 
1701 do Itapira, 2045 de Casa Branca, 1623 
da capital e 1258 da Faxina. 

Recurso crime 
N. 1090—Cajuru—Becorrente, o Juizo, ex-

officio', incorridos, Paucero Caetano e outros. 
Relato^ o sr. M. Cesar. Negaram provimento: 
nnaoimcnente . 

Appellaçdt» crimet 
Jaboticabal—Appellante, o Juizo, 

ajtpelladò, Antonio do Carmo Lis-
itolf, o ar. Cardoso. Negaram provi-
lanimemente. 
i— Pindamonhangaba — Appellante, 

isco Lanes; apnellado, Camillo 

O f i n g r e s s o d a E s t a d o 
SENADO 

Com a presença do 1'! srs. senadores, foi 
aberta a sessão, sendo lidas e approvadaaasuctaa 
das reuniões anteriores. 

Foram lidos alguns officios e requerimen-
tos. 

O sr. Candido Rodrigues enviou á mesa 
uma representação dos fuucciouurios do fôro 
de S. Josó do Bio Pardo, protestando contra 
o projecto do férias forenses; foi enviado á 
commissão uo Justiça. 

Foram approvados: em 1" discussão, o pro-
jecto na. 0, 10 o 11, do 1898, do Senado, em 
2il discussão, o projecto n. 51, do li-tlí), tia Ca-
mara dos deputados, com parecer n. 03; pro-
jecto ii. (io, tio 1899, com parecer n. 04, o 
projecto n. 4ti, tio 1899, com parecer n. '10. 

Em discussão única foi approvado o parecer 
n. 05. 

Eormn approvados som impugnações a re-
dacção do projecto u. 73, do 1898, da Camara 
tios deputados; em 3adiscussão, os projectos n. 
52, do 1899, e n. 39, de 1899; em 2" discussão, 
o projecto n. 04, de 1899, com pareceres li. 09 
e 55, de 1899. 

O sr. Ezequiel tio Paula falou por espaço 
de 1 hora a respeito tia fundação do núcleos 
coloniaes, apresentando um substitutivo ao ' 
projecto li. V, de 1895, .la Camara tios depu- j n o j n i z competente, oit archivadô, não (Inven-
tados, com parecer 11. 70. l l o „ liberdado do seu constituinte estar 

Em seguida loi encerrada a sessão. 

C A F B 1 

BANTOM I 
Café« lavado« n lo tfi.i pteforanoia aolire o* 

cate« da terreiroa, a iiàu acr âno i a da ctt 
aau lad j que podeoi obter IIOuO e 1S500 
Kiilui lia ba<». 

O mercado manteve-in linja fraco. 
Van (' i imite - i if i i «aecia, A ba«e de OfOiHl. 
Ent ia iam l'J .121 aaecaa. 
Htucli, 35I.IJtl, 
•Sabida» paia a Europa, 154.960. 
Sabida« para o« Eatadoa-Unldos, li'2.28l, 
ttahida« para o Rio, 1.44H. 
Existiam um prioi t ira o «egunda nãos , ata 

hontem, 311.833. 
—CaM embarcado hontem, 17.22 1 taccai. 
—Café baldeado bojo, com destino a esta 

cidade: 
Na Paiiliata . 0.450 
Na Sorocabana 1.001 
No Campo Limpo 388 
No Brax 45« 
No Pary. 895 

Total . . 12.S53 
— Café despachado hojo, na Me«« dc Hen 

das, 3.003 aacca». 
— Pauta para a semana próxima, 080. i 
— Pagaram deapacho« de café boja 

Gootz, Ilayn &. C 13 M.iiOtjO 
F Rarbosa Silveira • • • « • « 9$ 170 
Ouilherma C. Silva 4lttS0 

—Cambio: 
O tnercadti abriu hojo paralysado, com a l 

taxas de 8 para o banesrio o 8 l[10 para o 
particular. 

Ao meio-dia: bancai io, a 8 1|32, e partica* 
lar, a 8 3(82. 

Fechou : 
Bancário, 8 1(10: particular, 3 1(8. 
Movimento do dia, regular. 
— Rendimentos fiscaes. 
Recebedoria, 13:84981.W. 
Alfandega, 54:0245000. 

. t IO 1 
Café entrado, 8.800 suecas. 
Café embarcado, 14.500 saccas. 
Mercado, sustentado. 
—Movimento do porto : 
Entradas: do Norte, o vapor allemão Tueu* 

tnan. 
—Cambio: 
O mercado abriu firme, com as ta ras 

de 8 para o bancário o 8 3(32, para o parti-
cular. 

Ao meio-dia: bancario, 8 3(32 e 8 1[8 para 
o particular. 

Fechou indeciso, n 8 1(10 para o banca-
rio e a 8 1[8, para o outro papel. 

(Doa noisot correspondentet) 

N E W - Y O E K , 3Í# 
O mercado fechou na quinta-feira cora alta 

de 5 pontos naa opçõe.i do julho e setembro 
o sustentado. 

Julho, 4.65 c. 
Vendas na Bolsa, 1.000 suecas. 

- Hoje abriu sustentado e com alta do 5 
pontos em algumas opções. 

H A V R E , 30 
•Tullio, 33.75. 
Vendas na Bolsa, 0.000 sacoae. 
Abriu hojo com alta. 

H A M B U R G O , 3 0 
Julho, 28.25. 
Vendas na Bolsa, 19.000 saccas. 
Hoje abriu sustentado e com alta. 

L O N D R E S , 3 0 
Julho, 28 s. 
Vendas na Bolsa, 4.000 saccas. 
Aluiu hojo com alta nas opções de julho a 

sustentado. 
((Joininercial Tclegram Burcaux) 

INTERIOR 
RIO, I 

O sr. Campos Salles despachou hojo com 
o secretario da Justiça, devendo assistir ama-
nhã As festas quo so celebram na Santa Casa 
do Misericórdia em honra de Santa Isabel. 

Visitará, em seguida, as enfermarias do es-
tabelecimento, sendo acompanhado do sua fa-
mília. 

—li' esperada na próxima quarta-feira a 
primeira divisão naval, sob o cominando do 
contra-almirante Pinto da Luz, que terá nova 
commissão. 

—A artilharia do cruzador Almirante Ta-
mantlaré, quo sorá transformada em do tiro 
rápido, acha-se em noaso porto. 

— Rcalisa-se amanhã o terceiro o ultimo 
concerto do maestro Camillo Saint-Sacns, 
quo seguirá no nocturno do segunda-feira 
para essa capital. 

O sr. presidente da Republica já foz as 
disposições noeeasarias para que o illustro 
compositor seja conduzido para a estação eiu 
carro tio palaeio. 

— O advogado do coronel Delmiro Gouveia 
requereu hojo ao dr. Brasil Silvado, chefe do 
policia, quo o inquérito aberto sobro o notorio 
incidente tia rua do Ouvidor soja romettido 

CAMARA DOS DEPUTADOS 
Com a presença do 2:i si«i. deputados, foi 

aberta a sessão, li«la e approvada a acta da 
sessão antecedente. 

Foi approvado som debate o p^ijecton. 8-1, 
da commissão do Jrtstiça. negando provimento 
no recurso interposto «ela Camara Municipal 
do Longées contra a lei municipal do 23 tio 
Julho tio 1898. 

Em seguida foi suspensa a sessão. 

Segundo lemos na rovista ceclosiastica frau-
ccza Le Vrctre, os nomes dos venerandos pre-
lados qne vão ser agraciados com o cliapeo 
cardinalício São os seguintes: 

Mr. Nava do Bondifé, arcebispo tio Catania, 
núncio apostolico cm Madrid : mr. Richoltiny, 
arcebispo do líeggio, Calabrin ; mr. Respigni, 
arcebispo de Ferrara ; mr. Matthieu, arcebispo 
de Toulouse, em França ; mr. Missia, arco-
bispo do (iovitz ; iur. Del Drago, patriarcha 
catiiolico do Constantinopla : mr. Cassetta. pa-
triarcha catholico do Antiochia; mr. Ciasca, 
secretario da Propaganda Fide; rvnio. frei 
Llevaneras, capuchinho. Diz se egiiíilmento cm 
Roma que, por morte do Papa, sorão nomeados 
mais dez cardeaes, chamados iiiapel/o, porque 
permanecem oceultos até o passamento do 
Pontífice que os nomeou. 

E ' bem possível que estejam incluídos nesta 
lista alguns bispos snl-nmcricaiios, que mnito 
se têm distinguido nos negocios ocolesiasticos 
e no grande renascimento religioso que so ope-
ra nas Republicas Amcricanaís do Hul, de ha 
lAiinos a esta parte. 

Is to não causará extranlieza, visto como en-
contramos cardeaet em muitas colonia« - por 
«Temnlo na Auatralia e no Canadá. 

coarctada indctlnidamento pela acção da poli-
cia. 

RIO, 1 
Camara : Presidencia tio sr. Vaz do Mello. 
Presentes 8'2 srs. deputado?, é nberta a ses 

são. 
Na hora do expediente, o ar. Bueno do An 

ilratle justifica o projecto exonerando das obri 
gaçôes do artigo 19 das leis 559 os bancoa 
nacionaes do deposito que negociarem com 
cambio, instituídos nos Estados sob o regi-
men das sociedades anonymas. 

O sr. Cassiano do Nascimonto responde ao 
sr Luiz Adolpho. combatendo o requerimen-
to em que este pedia informações sobre os 
acontecimontos de Matto-tírosso. 

— Senado : Presidencia do sr. Rosa e Silva. 
Presentes 30 srs. senadores, é aberta a ses-

são. 
Na lioru tio expediente, os srs. Raulino Horn 

e outros apresentam uni projecto nnctori-
sando a permuta de apólices do jnro de 0 
paraguayas, ouro, em pagamento dos prejuí-
zos resultantes das invasões do Matto Grosso 
e Bio Grande do Sul, com apólices nacionnea 
do 4 "[o papel, que o governo concordara com 
o Paraguay na modificação do tratado de 9 (lo 
janeiro de 1872 e partes concernentes. 

B A H I A , 1 
Consta aqui qne os íntimos do conselheira 

Luiz Vianna, por causa da divergencia do se - , 
nador Arthur Rios e Severino Vieira, apresen-
tarão para futuro governador do Estado o^ 
general Dionysio Cerqueira, ex-ministro J b Ex-
terior no governo transacto. 

Seia actuaes deputados federa««, indicado» 
como candidatos ii presidência, foram exclui^ 
doa da chapa offlcial. 
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nailor iln Estado. 

r b c i m . I 
1*1 encci r*do ho jo o Cnngreaso do M a l * 

BAHTOB, l 
O v n a t e »mm tê j«»h» ênOm. mmlrmnm em 

n u a o |«r to 84 eui bare açor*, «euda: veporee, 

' ' V J j J J ^ 4 * *• 
porto «7 f*al»r<»çA**. «mudo vapore*. t » r 
c*a «i galaras. 2. pataUio. 1. hiato*. « a pa-
IhtVot«, I. 

— Eatría aqui amanká a compaalua equcs-
i r e Very. 

— No proximo dia 10. deve apparcoer km«» 
cidade um novo jornal critico r illualrado, in 
titulado A Urra 

—Consta qae o Santa» Commmial suapcmleu 
mi» publicação. 

— Pelo ra|ior f rancei /Voivmcc, ohegaram 
liojo aqui U.% immigrant*«, q u e aeguirauí a 
tarde para e*sa capital. 

—Movimento <lu porto. 
Entradas vapor inglez ('i//'lian lYiiirr, vin-

do do Riu de Janeiro, oni lastro. oowugnado 
lhdiuarço A C.. Inato nacional Maria da Gloria, 
vindo ila (iuaratnba, com carregamento do 
vario* gen troe, consignado a ordem; vapor frau 
ci'E JVotenir, vindo de Marselha e iseidaa, 
rum carregamento do vario* gcacros, consi-
gnado a Karl V a l a i H A C. 

Sabidas. vapor nacional Alexandria, com 
carregamento dp varioa gênero*, para o Dea-
terro. vapor allcmão Armihitry. em transito, 
paru Buenos Airas; vapor franccz Prevent', cm 
transito, para Bncnos-Aires. 

Despachado: vapor nltemãn Iirlgraiio, com 
carregamento do café, parn Hamburgo. 
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E X T E R I O R 
PAPIB, I 

LAYAo nffirma om stia edição do hoje quo 
madame Lncie Droyfus levou para lteuuus o 
ultfleo uniformo do marido com o* respectivoa 
galôt * repregadoH o com o qunl deverá o c r -
exirad» da illia do Uiabo apicaontur-»o a Con 
selko do Onerra. 

As teslemnnhaR intimaila* * depor no novo 
corvelb" não cm íiiiiucio dc :í7, aclinndo-sc jà 
toda» ctu ltcunos. 

V I E N N A . 
Clicgam noticias de 1'iags dizendo >|ue tioje, 

pnr occaaiAo dos funeraos do arcebispo dalti, 
derum ae grandaa tumulto«, entre catliulicos e 
juden*, havendo milita« morte». 

•Scgnndo os mesmos despachos, a policia 
fflra imooient« para restabelecer a ordem, 
acudo então preciso a intervenção do exerci-
to, qmi fez fogo contra um numeroso grupo 
dc cbristüos. 

Ha muitas pessoas feridas gravemente. 
HEHWES, 1 

Confóimc o nosso telegramma de ante-hon 
tem, o ernxador S/ar, n enjo bordo vinha o 
capitão Alfredo Dreyfus, chegou nesse uies-
mo dia nus proximidades de jtrest, abi occnl 
tando-se até á madrugada dn boje. 

Logo ao amanhecer, o prisioneiro dcaom-
barcon mini pequeno bote; que, acompanhado 
por 12 qtndarmet, o levou para terra, vindo 
depois clandestinamente, cm trem especial, 
pura esta cidade. 

O capitão Dre.yfus foi rocolhido immediata 
mente á prisão militar, que so neba guanínda 
jior moldados do exercito. 

— • FARIB, 1 
üoletins affixudos á noite pelos grandes jor-

"naos~ltesta capital noticiam que o capitão 
Dre.yfus dtttembarcou cm Quiberon, á 1 ,;í0 da 
jjtftdrugada, não obstante o medonho temporal 
que reinou a noite toila. 

Dahi foi conduzido de cano para a prisão 
militar de líeunos, onde, segundo os mosmos 
correspondentes, se encontrou com a esposa, 
sendo a scena que se passou muito commo 
vente. 

O capitão Dre.yfus estú muito magro < 
avelhentado, mas com energia para dominar 
os seus sofrimentos pliysicos. 

ROMA, 1 
Sua Santidade o Papo recomeçou bojo a 

dar audiências, quo haviam sido supprimidas 
cm conseqneneio da seus incommodos. 

—O barão Siduey Sonnino, i l lustre parla-
mentar, por veze» ministro das Finanças, man-
dou hoie oe sen* padrinhos ao deputado Leo-
nidas Krissolati, para um ditcllo, em conse-
quência de palavras menos cortezes trocadas 
hontem na Camara. 

SANTIAGO, 1 
Sobem a Mlf.OítO pesos os prejuízos causa-

dos polo incêndio dos canteiros de Tnlca-
lniano. 

I .IMA, 1 
O vice-presidente líillingknist nega quo 

tivesse conspirado a favor do general Cace-
res, )>ara depor o actual presidente da itepu-
blica. 

BUENOS-AIKES, 1 
A niaçonaria arfrentina proclamou seu grão-

mestre o general Libório Berna). 
BERLIM, 1 

O imperador Guilherme mandou chamar 
boje a palácio o conde Herbert de Bismarck, 
com quem esteve cm longa conferencia. 

.Tnlga-se que o filho do grande chanceller 
vai ser incumbido pelo soberano de organisar 
gabinete, visto o actual presidento, principe 
de Hohenlohe, pretender retirar-se á vida pri-
vada. 

W A S H I N G T O N , 1 
Segundoo rclalorioapresentado hoje pslo se-

cretario das Finanças, o detlcit no orçamento 
do futuro exercício 6 de noventa milhões de 
iollarn. 

— Telegramma* recebidos de Illinois pelo 
Wi.il4, »lesta capital, dizem que oh mineiros 
dslli atacaram esta manha os negros ntiri-
gamlo-ct cm i-eguida a trabalhar .nas tmnas 
locaes. 

.I>«iIm aalna vau»«« m q«e na W4to 4* 
iIobiIbko, dnanlln do n i n w l i , l*a*qn»l Cappa 
I. li \ III! i II'1' \ iMIll 'Iliirl fiiltc 
•ào junto á |NirM4ra d* Katrada ila Fa rm Ho* 
m — l i a » . Mtawli mo Hwi li»Um. a qm 
BMUilna dr |- . i» I W lioal viliron aa»a l a u i l è 
•ai Min runipaidiMiu. qui< l u n i a lalWoor, DM* 
l i m e «vwata du mnu> 4a iMi ipa i 4«- Ha ;l. 

K m r t t M - M MtM u m a* • « • » ar. dr. 
Antonin Candido d» Almaida » Hilva. d. d 
ohcfr da policia, par* na Una da dn r i tn O 

• a u l n l r l c R a d o . Atfnit,i Itamnlk* íírUtgmrJe ' 
Nnaae inqnrrl to di^uiri ram aa inguiuto* Um 

tcmnnlia» Maria KascuHi, raaidanU m ta» 
Solori, Hl Agirtliiihi. Juliano, idaia Thomat 
•IIlliano, idras Antonin Ccpp*, tnnrador * rua 
Holon, Ifi. Maria Tutano, mmadora * rua dna 
Italianok, M l Anioiiiu 1'uiaao, idaui Manovl 
Antnnra, morador * rua Anhaia. II). Aro*Ií 
nlio Manta, Morador a riu Auliai*. l!!i, l iolol-
plii Alesaandrl, mnimlor a rua Anhaia, ti IHi 
riMii Felirp, uioiador a rua Selou, 14, e An-
tonio Spoioto. * nieaiua roa, ttfi. 

Inwtltiit« 4w Adf*<ra4i>i - Holi a presidência 
ilo d r E i m t a 1'odinao, *acrrlari»do pelo* 
dr*. Bonifacio Cuntinho • Numa IVtena du 
Valle, rcalinoii este limlituto. boiiteui, mata 
lima anatao 

Lida c approvada a acla da **sa4o |i**»*i1a, 
o ar. premdenUi ficde, a vista d« pinica con* 
corti nem dna *!'*. ansociado*, n r aibailn a ília-
rn**ão d* IIifw aprenf*n1ada pi-lo dr. Ilapliael 
Correia de Sampaio • consulta a casa * res-

> ü n . 

O dr. Passos Canha, pedindo a palavra, acha 
ie o «eu collega d r . Kaphacl Sampaio deve 

dar inicio fc upres«utaç*ii d* lliesti, «ervindo 
ÍMHO d e estimulo para fpie o* rocio» que não 
compHreceram inolltor «n íntei eaneni pelos 
tiatinllio* do Instituto. 

(I ar pre*idente dn a palavra ao dr . Ra-
pliacl Correia do Sampaio, quo disserta sobre * 
«Liberdade protibsional*, talando >or espaço 
do uma hora o sondo muito applaudido ao 
te ruunar a I 1 parta d* lltcne. 

I.ni aeguid*. letanluii-ae a seaaão. floando o 
dr Rnpliael bampaio ootu a palavra para, na 
próxima sesbáo, continua, a mposição da the 
se a)ireMCiitada ao Instituto. 

Tach.vgraphou o dtacurso do orador o dia-
tincto taehygriipho ar. Aurelio \ az. 

Montepio Hortaical — lloje, á t na Marechal 
Deodoro, n. I. á 1 liora da tarde, 2a reunião 
para a continuação da discussão doa esta-
tuto«. 

Antes da ordem do dia, tem de se resolver 
a aprovação de um ollicio dirigido A caixa 
economica, attm de indicar ãqucllo estabele-
cimento os meios de juatiticação das péssima 
quo dc futuro forem anctorisadas ao levanta-
mento do lutido social alli depositado 

Companhia Paulista - Sob a prcsidencia dndr . 
Fredorico Abranches, secretariado pelo dr. Al-
buquerque Lius, teve In 'ar ante-hontcui n 
asncuibléa geral doa necionistus desta Coiu-
paiihia que compareceram em numero de 02, 
representando 77.040 acções 

Foram approvailos o relatorio da directoria, 
relativo ao anuo de 189,S, os balanços e o pu 
recer do conselho tiscal. 

Foram reeleitos os membros do conselho 
fiscal. 

I*antii (.'aia—Celebra-se hoje no Hospital de 
Misericórdia desta capital a festa de Santa 
Isabel, havendo missa ás s horas da manhã, 
sendo o Hospital franqueado ao publico, que 
poderft visital-o do uma ás 4 horas da tarde, 
nessa oceasiâo estarão reunidas no mesmo hos-
pital as crianças da Casa dos Expostos. 

A' Camara — Os moradores da alameda Iíi-
beiro da Silva, entre as alamedas do T n n m -
pho c Audriidaa, queixam se da falta do cal-
çamento da rua. quo cm tempo de chuva se 
transforma eui lodoçal. 

E sensivel a falta do bonds para nquella 
alameda. 

Prefeitura Do accíirdo com as ordens re-
cebidas do dr prefeito municipal, o respectivo 
Thesouro pagon, liontem, a quantia de lithllOOS 
ao ar. Manoel Lopos de Oliveira, proveniente 
da dasapropriação do um terreno que aquelle 
ar. possue tio Largo do Coração de Jesus. 

Forniu—Pelo prizo du 2» vaia, com plena 
juriadicção nesta comarca, corre uma acção e 
proteato contra os doutores Ariovaldo Augus-
to do Amaral e Wlaitumiro Augusto do Ama-
ral, responsáveis pela quantia dc 27.01)1)$, de 
que eão devedores ao lavrador, requerente, sr. 
Joaquim Ferreira Penteado 

—í*elo jnizo da 1» vara commercia! corre 
uma cessão do bens requerida por Manoel 
Avila Garcia Netto. 

- Por sentença do juiz da 'i ' vara commer-
eial nos autos de falloncia da S. Sapia & C., 
foi aqucJIa tirma julgada reliabilitada. 

Snclcdade dc Medicina Por faita dc numero 
legal do associados, deixou de realisar-se 
hontem, como lora aunnnciada. A sessão ordi-
nária daquella Soctcditdr; por esse motivo fi-
cou transferida par* o proximo dia ti 

O jago Acompanhado do escrivão CarloB 
Gonzaga .lunior, o dr. Poreira du Queiroz, I o 

delegado, deu busca hontem á noite nas ca 
sas do ns. tiíí, 75, I8;> o 21ft da ma 25 do 
Março, srirprehendendo em jogo de diversas 
naturozas 11 indivíduos, aos quaa* impoz a 
multa determinada pelo art. do código de 
posturas. 

Inquérito policial- O dr Daniuto Correia 
Coelho foi hontein chamado A Repartição de 
Policia, atim de. perante o dr. 1" delegado au-
xiliar, prestar declinações sobre as informa-
ções que ministrou n um nosso collega da 
tarde, com ralação a um furto do jóias de que 
foi victima o solne u causa do mau êxito das 
diligencias do dr. Agenor ile Azevedo. de-
legado. 

O dr . Dâmaso fez exposição mim cnisa de 
todo o facto, principalmente quanto us infor-
mações que deu ao jornal a que nos reteri-
mos, sendo-lho feitas, sobre esse puutu, 
mas perguntas pela auctoridade. 

Prestou também declarações a criadinba ac-
rnsada por aquelle nlvogado. 
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IÜ22I e 1022Ci a UUJO— 
<K»TMKA* * 

7215 • 724« a TSOO— 20$ 
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Sport 
•KI.ODRUHK DL IMIIM I»K IKK l » u > K 
lIvaliHain-nH hoje, no llui» dr /Miltpiir 

(Ponte (í lande, sensacionais coriidaa do bi-
c ic le ta . 

Herà inaugurado o jo ro de |Hinl*s. 1 

P m t k ü W k M i á L 
MEIXAUO CAMBIAL 

8. rnulo, 2 de Juiho do Ifcip» 
O mercado ahriu hontem tlrn e com o lirilish 

Bank ufferecendu saque* a tt 1/.Í2 sobre a Ca-
ta Matriz o os domais ImiicM acceitaudo dinhei-
ro na taxa do 8. 

L go ilepois, todos i» bancos adoptaram a taxa 
de w l | 2, que se ti mou cerai, tendo o Hapjtte 
fianiaur e o / . - n ' " ! adoptado a do H 1|1U. 

Continuou Urine até As 1 horas, havcmlo ton a 
dores á taxa dc X IjlG r. 

Vccliou menos tlrme na do 8 8|Ô2, senil o o 
movimento ito dia considerado regula'' 

N.lo constaram nesoeios pai.i papel rcpaasaflci. 
CAMARA SYNIUCA1. 

SA0M.K |A 90 diasT 

Loodros b 1|.'!2 
Paris 1.187 
HatMljiiii.ro 1.466 
Ital.ii 
Portugal 
New-York 
Buberanos 
Contia banqnciro . . . 8 c 8 1/10. 
Contra a caixu matriz. . 8 o 8 I/ O. 

C0LSA DE S. PAULO 
OMErtTAB 

VlffA 

7 2ft|B2 
) . : " • ' 
1.48!) 
1.L.15 

| 05 
(i.or.5 

309900 

1 1 :.D0S 1'tILI.KO.S Vend Comp. 

Apólices do Kstado. . — 9403 
(ieraet cum 1 "/o • — — 

5 "lo • • . ÍKK)| ei&s 
beis. da Camara Municipal. — — 

— —r 
;t.» . . . . . — -

4." » . . . . '.IhS ÜOS 
5." » . . . . !).-$ !HIS 
G.° • . . . . (15$ 
Lets, da Camara du Santo-. H5S 77? 

/iCtCEfc DE ISANC03 
Oltf Santos Oltf 

8. Paulo ÍIÕS í.iüS 
L'iinio de S. Cai lo- 28('S> 

• > » a íu°,o 1.1Õ8 125» 
União de S. Paulo . . 

• . . . 70S. 27Ï500 
» » » . £ , ( )$ . . 21-S 18$ 

. . >111«. . — — 

Industrial Aniparcme . — i 
Coninioreio c Iiidutlnii . 311'S 
Constructor e Agrícola — — 

Ci edito Real cart. hyp. int. - - UN'S 
Lavradores — 'j 1<K)$ 
Mercantil de Santos . i : ô í 1 

O* a n Martin* ( n a * C 
ma K)«am.|jal, a f J , luaa • 
aAea para r M l i i M o t a • 
troa l a a s n » du |*u*. 

MANIFKHTOU 
lamaVAçAe 

Continu*çAo doa nani l ra toa do vapor na-
riuaal /adaatnnl . eatradu anU-linnU-iu ; 

De Perto Alntrvn 
V H ( ' t lo c*i«a* hanha, 40 I .tirieaa e»r-

vão mineral, a Amara) Janior (I II 2!> 'ardoa 
fumo. titi dito* idem. a (luatavo llackhi nser: 
Letreiro I I I aaccoa larinli*. i ordem: l e t re i ro 
4 cRixa* livro», a Francisco ile 1'aula Ribeiro, 
M II — K €.' li. »* 2 faiito» coi homilias r ce-
rou**. r. rai lõo* atrnioi, a J oão C. Mainiiialt 
(I 11 G loliiuie* feriagrii*, a t luatavo Ilaokou-
«er, F M t.'. o*iv** banha, D G I quinto* vi-
nho, a F. M*t«r*rr.o A ('.; B G lit) fardos ori-

In», a Ilod. I ho M. Gnimar*«* A C Hiimh;, 
| » i «accue fariulia, a Antonin João «le Moura. 

1. H 80 caixas lianb*. * (iiiatavo Itackrnser. 
A A C 20 dita* ectMilai a Aretx & C . H K 
2 caixa* preauntor, a Sibaaliãn Kramei ,V Co 
Letreiro triangulo, 2õG caixas banha, i ordem. 
8 S .10 dita* idetn, fio Raccos farinha a Souza 
Manto* A C.; l e t r e i r o 1(0 caixa* banha. 7 sac 
coa colla, á ordem; A R 2 fardos carona*. 1 
tardo la-imnaa a Camillo I). Ratto; H S (leia 
f>() aacoo* fariulia, é ordem Letreiro triangnlo 
1't) dito« idem, á ordem. Letreiro .12 «arco» 
linhaça, f. dito* moatarda, 21 dito* lentilhas, 
a Aretr. A C ; F, D A C, 
a Dinia A Carvalho. 

Dn Rio Grande : 
Kem marca-1 cavallos cm pé, i Comparhi* 

Equestre 1'ery; O R Hl raixaa enm n*-t«<l*«. j 
a 0*car Uil.Mio A C. 

Manifesto do vapor allemão Artxtfmrg, en- . 
trado Imje. 

De Bremen : 
1* &()0 saocoa arror, a Fratelli Pnglisi Car- ( 

boni A C.; Z D C III caixas leite condensado. 
C A 2(1 ban ica" rolhas, A triangulo, I toldo. ' 
rolliaa. a Zerrennor P.dow A C.: A í ' I 
caixa tiicotagcm de lã. u ordem. C triangulo ' 
R II aos lados, fi caixas ferragens agulhas, a 
or.lcm, A R O cuixas vidros, a ordem: C 1 ' S 
10 raixiis ariuuc, ú Companhia Docas dc San-
to <, C L losango G S aos lado* 18 barris 
ar.ime. á Companhia Luj.tou 

De Autuei pia : 
F A C triangulo 1 caixa pnpel. 1 dita cãr-

tõ i s do visita e 1 cair.a impress<.s. a Fngun-
' d;-s A C.; M 8 00 caixa« viul n n Ch. lin A 
! C.: 1 barril idem, aoa mém os O S 2f> fardoi 
j papel embrulho a Ottii Sehlntuibsck. ( ' 8 * 

barris t inta anilina. 1 l-nrrii koiIü, I dito sal, 
a ordem: 1.000 losury- r.. t as te.idoH algo-
dão, ti Francisco Muller & C.. M S A C D 
fardos papel, a ordem : 

Letreiro 200 cr.ivas vidro-, ao Banco Com-
mercio o Industria ; A triangulo 1 caixa acido 
liitrico. 1 caixa acido sulphmi,''», a A. d" Souza 
Silveira A C.; C. triangulo, 1 '' fardas papel 
improssão, a Ricliter Brenner A C . AJIC 1 
caixa peçaH machina, a Fovtunatn .le Camargo: 
AMO I!'. caixas legumes, a Antonio M. Oli-
veira : V*liC 85 caixas vinho, u Xejrenncr líii-
low & C. ; CMB 2 caixas vidros e 1 bui rieão 
idem, a Cardoso Magalhães A iiarckcr . t) lo-

B C C L â & l Ç O C S C d H C I C I i C S * 
• I»n4»-ee i 

.lua«.In Venla, 
| 1 l n i ( n n , qee i«i.4»-ee retirada 

• w • er. 
p N m t 

a n*.. o rácio >•***• 4* 
liioiíar e " 

tA»m M a . 
para n Itio ,lë t a u 
ttua —m . (ail 

Continu* mm i||i 
aoe »1» Ju l aa Pnt*r Mualfar e Aitlmr Herbo 
aa JWI* •e*i(ii«n m a fi r u * eui i juaUataule 

Ma*t* date .. .( . i. tunlwo. | . i * r * n | t « i 
ar Gotl l i in» | m s . nr^u |nnlrie* afrna** an 
eapra HMMMmt.i« priHiiirad'wra, devendo a* 
*4«nar pola Itniia, soiupr* cuui nui tlrllea, Ib 
illUvrm t eauu t e 

a Panto, J0 é * j enho 4« i n w 8—1 

A' 
OÊ a fca in a*ninT»dae m m n u i i r a m a oala 

p n u * e 4a do iufc rior que m U U I h w i u i t 
r a a rp lonn i - l , 61, unia naaa de rx.mu.taaoea 
par* O rerelMuiento e vend* de eeM e dota*.» 
ueneroh do |mu/., *ol> a fir tua d* Maritita C m 
A O , n temlwm que di*púeni da uai In*, 
ap nte na |>r*ç . de haalo*. onde effaoluarán 
vend** de artifoa quaado uinao b*j* vauta-
gnns liara sen* freutieae*. 

H Paulo, ]» do Julho de I SO. 3—1 
JoiK Mau i in s Cai z 
Joaiii m Ai i-UKio ALai.TJ«a Cm * 

4e 4e«»u«» pa* é» *a«i» 

4e 
H a « 
$mi . 

An.., 
»10 

A ' praça 
HatcmoF «riente a qi.eni l a t em ta r que c o t a 

data n-liinram-ie de noica flima, em plein 
anAido, |«_os a iatl-feitos ila todo.^ os reu* 
h a i i n > aor tao , a evcactadoi d» qualquer r t t -
pnnrabiliilariu, ot. »1. itr. Manoel de M. t;.c 
liuriOf, Heininrn liurrhaid. Augucto To'le, 
C u ios tchori lit Junior e Guatavn Jeep, en -
i. M e of sr». I I ,an r. flrn a c i m rciaJ i m 
liandiuiRO, u H'di.lpho II. Itubtei como con 
iuauiblario> paiu a notia aocieoade. que rwi-
t. ni.* u njicrai se m outta alk'taçiio o toh u 
me m* firma 

b . I'aulo, 30 de junho de IHW. 
3— * HisBiurv Hr tPAioi r A C, 

Fabrica tie I ervcj* Havana 

Oa elmt «e eeai<»»4<» Km a I 
vidar «e «Ma <<.t.*4 i m i i o m i i 
d i á r i a •< 4« I** de na«i > • wnha 
reuataa i.n 4 » d ila julln. »«» 'O* 
4 I bera do lerda, aa raaa 4 » 41. 
A>. *mía. a rua 4. Veriáiai.a, 0 .. 

Avieaai Miwlmeate qee •>• iliatn. toa i 
adn* ae actuiu enmpi*4<i-i.U«du* Milit . . 

I«a'i*rll«, l>r(* do A n . m l . . . Duqu* 4. i , 
•ia«, Aleíucd* do Tr i i iup lm a U o riu l o i , 
laqtii atd 4 |MnU do An .»u«b . , aa« . ! .« , . a 

Avenula ll/givoupvlia, voltando a la l r i i i . i 
JacueniMi. 

r e p e n i a oa aliattoa a*>1 gnado* que na 
iinigu* a cnin bgi.rtiarMM na« liatarn* 

viato tra4at-ae da a a i n» u -

l aalo, I * de JnnUo da 1 M. 
D* M ibakiia t a t i i a * 
Dr. GaauM T t t u t r á 
Dr. KaA«r»neM » a C n m C a a v . - n a , 
Dr K u » Meo M a n a . 
Dr. M a a o t i . Vaa. 1 - | 

Ken* I r f i a 
K i o 4 jmaaiv»! compie londer a* por qn<< m> 

»•lo tame 

SECÇÃO LIVRE 
LeUeria Jrrse.v 

8oh o titulo acima, alirnuo hoje S ma da 
fardos vaquilhona«. 1 Bim Viria. X, (|iio\inio á rua l.'> de Noienibro, 

| unia casa especial du le.ie quolj. a, manteiga, 
j tiiscoilos, inicia* íre-K-a-, doces do Iruetas n c -
1 cus e em cald i. Innehs, bebidas c moinados n- ' 
j no« 
| Kcientiflcamo* mala ao publico que, na nof>íi 

casa, scrA c-xchisivameidc vendido o lt-itc úo 
I Jardtw é A' ríir.in' un. 
I l->|ierandn eer betri acolhida a nossa no ia 

cara, u m e s rotn estin a. 
Attiis ohrdos. o cnl&e. 

J. It Gojmm.ãks & C. 
Paulo, 1 ile julho du 

tivo o jaffiiurÍDho .em ae incutnmoda l 
rolo o artigo da 2ti do mer de m l » p n i i i i « 

wado. | .nblicado no Coainwrrw dr ü I'm ... 
qunr a toda força aaber quem é o auctor do nU 
Ilidido artitfo. Pula. auu eu. £ o que ali t« , 
enrripto e a \c idade e b i o uma calinoi u « 
laoto 4 vcrd»de. que, porque não «iMiteat*' 
Ma*, oeatwitar cotaoV l'<n* «lie lot n | .n 
chefe da revolnção <le dia & 4o mei I , 
par* quo o padre não fonan no*«o parnclii.it 
< ODtnate também que nau fni a aetaçoo, i o,, 
-nu cacetinho stippoudo que ia matar ju l 
l oi i tedo que não lot a S I'aulo uma • •, 
uii**âo afim de caçar a nomeação dc vigaii 
e. ti Ao poibtid.i con*egnir cuuaa algnu.a, • » • 
coBimissão voltou ilcaorien'ada. Contest, ipi 
de|K>i» de tudo isto, não foi ao Amparo, . , , 
comminaio. com *en* compunham 
luompanharam o padto e l i v r a m em fe 
como já disso no artigo. 

Conteste, taiiiheni, que u*o eklavaiu bu, 
djnbim por causa du uiuait«. 

1 lean te ila verdade deaapparrco a iutiigs, 
nomo só disse a veidudc uo alludido arti^. é 
melhor fioni qnieto e arr«|>«iider-ae do .<1 
ifuc repiescntou perante a aociedade. pom jur 
no céo têm um Ingar paia os arrependnJ u 
não querei qtiehiar a cara dc quem <lá noti-

•» do quo *r j « m » no lo^*i • D u»lo de ip,. 
lai cara é cousa mais séria Uo quo fa..-< | i 

dre uionlar om egua magra e seguir %i*j. 
eein destino 

Aimlu mais em egua magra, é o j ecc.i * . 
maior do mundo, e j.ara absolvição .1. j 
cado é necnasark. tomar uma barriqii.r ' 
eeguii pai* Roma a confuasar-ae com • . 
e tratar da alma. pois qua o corpo j . :-
dido, poia q u e cnni puilre liuo 

qu« 

I tut 

Collegoi I niversitari" l'anlislii 
(AM»»« i.VMNAi tO INI AKTIL) 

, ferias terminam no dia 1 de julho. 
iítiü Vtitjucuo, 15— Lilndadr 1' 

Coisa postal 4! 4 Telephone 128. 
— 2 

Ribeirão Tieto. 
ACÇCES I>E COMPANHIAS 

Agua o Luz I12Ü 
Antal ética . . . . . — !I1S 
Aryu* PanliMO . . . . — «a 
Biauantina — 

Viação Supucah.v int. . —t 
Fabril Paulistana . — — 

Ram o da republica — 

Ferro Caí t il Santo Amai 0 — 

M"lhoranionlO de Biótas . H0$ 709 
G»z de S Paulo . 3N0S 
I.uptóii :u;s " " $ 

Mecl'amca — 11(1« 
Meri anlil e Industrial . — 236Î 
Mogyjtna 238S 2:16} 
Paulista 23US 2'tlJ| 
Progrodior — :.):. 
StupakolT ,"5£ 2f)í 
Telephonica — 5(1$ 
llniao Wiiortiva . . . . 100$ 
Viação Paulista. 

LETI1A3 nyPOTHHC AK1A3 
Ham 0 de C 1 eal. 1 » série . — 721 

. » » > 2.11 serie. — f 
li!am. dn 7.» ató 10.* . C"*60(i 
Idem. a 'é a 11 » súne . e i s Oil? 
Idem. ila :'..• série . — — 

Idem, da 12" serie. ó;!* (10$ 
Bar mi.. 70- (li 

sango AC 7 caixas moinhos para café, 
Biilow & C'.; PC 20 fardos papel, Cl ' 1 barril 
tinta, a ordem ; KC 1 caixa, a E. Day MMC 
36 fardos jiapel a o rdem. C losango 1!B, 10 
rolos aramo de ferro e 8 volumes de ferro, a 
ordem ; H A C 50 caixas a Hasenclever A C.; 
Diversas jnarens tt fardos tinta neccu, 1 caixa 
macliinus, 1 caixa pennns metal, 1 caixa sec-
caute o 20 caixas queijo, a Antonio M. Oli-
veiro. 

De Lei-ões : 
M A V 51 caixas vinho, a Diogo'A C.: JBM 

2 deciuas azeite c 2 caixas, a João Dopli.da 
Machado. 

Compaiihii 
Previne-so a quem 

bens que uniaiiha vão i 
çáo está dependente de 

Ilidas!lia] tie S. Ber. ardo 
pretender lançar nos 
praça, (jue a execu-

rocurso eMiaoidinnno 
Z. i pata o Supremo Tribunal Federal e paia o 

Kgrcgio Tribunal d» diiati.a 
A penhora é nulla e nulla será o execuç-ao 
Faz-se esta declaração para que depois não 

so alleguo ignorância. 
S. Paulo, 30 de junho do 189!'. 
O advogado da romnussío liqnidanto. 

Adi li.no Mom eneoeo 

MISSA3 

Escola Americans 
Reabrem-fc as aulas no dia 3 du julho, se-

cunda feita próxima. Pedc-se o promptn com-
parecinitnto do alumnus já malriculados. afim 
de uâo havei' úennr.i na organização definitiva 
das ciastes. 3 - 1 

1; 
f in. . ih . iu. l tn Victoria 

J!tíNIAMISr CWHTiNT. K. ti 
No soitnin du hontem loi j/remiado o n. m 

portonieiitH an sr JoãnAntonin Fiança, gnat-
du-livro» da casa do si* Bsiros, J errciiu & 
O , a rua L i b e m H*dar6. 22 

(•remiu Oil t i c c a t e 
At^. hoje não ha noticia do dinheiro 

lendcu u oiilitianasima iepieaentaçAo da.l 
benelicio cio navio " l ' a t r ia" i 

Ficaiúo a ver navios oa con ti i bui nies " 
—3 A rcryouhti da < • 

ITsem 
FcaciolB, 

Não lia mais queda dc calieilo 
o Resfaitiadot 4o Cabello de Raphael 

approvadn p«l,i Junta dc llygieno do 
S. Paulo, vidro !>$. A venda cm todas as boa., 
pliarmaciaa e casas óe perfumarins, d,.j os !o j 
rua do Palacio. I - -S . I'aulo. 

í . F r a n c i s c a P a o l a do Souza Q j i r o z Novaes 
Os aluninos do Insiltutn D. Anna Kosa, como 

honicnageni de gratidão » saudosa memoria do 
i>. Francisca rau la do Sou/a (Queiroz Novaes, 
n: a ii d r.iii celebrar un.u missa, na capel'a do ln-
tiiluto, em Villn Mariana, nu BOKunda-fcira, 3 
(lu julho, dia do t" annivotsailo do seu passa-
nseiit • 1'ara orlo acto convidam a todos cs pa-
remos e aui>gõt.da familia da tlnatla. 2—1 

S a r ã o de S o u z a Que i roz 
Os alumnos do Instituto D. Aiirm Kosa, pro-

fundamente reconhecidos pe;os unniensos e inol-
vidáveis benefícios que lhes prestou o veneran-
do barão do Souza Queiroz, mandam, cm signal 
do ínimurrcdoura fXaUdáo. siiflrucai lhe a heni-
fazeja alma, no 8" annii"i«iirio do seu infausto 
passa meu to. fazendo celebrar unia missa, nn 
terça-feira, 4 do julho, ás '.> horas dn manhã, 
na rapellu du estabelecimento, cm \ ília Ma-
ri» nu. 

Iiesde já antecipam teus sincercs aiiradeej-
nicntos a todas as pespoas que se dignarem com-
parecer a esto a.-to do rolo: o i lioni' nagem. 

2 - 1 

D e s p a c h o s e m S a n t o s 
U m d e s p a c h a n t e o f f e r e c e 

s e u s s e r v i ç o s a u m a c a s a 
i m p o r t a d o r a , m e d i a n t e m e -
d e s t a r e t r i b u i ç ã o m e n s a . ' , o u 
a c o m n i i s s ã o . 

I n f o r m a ç õ e s , p o r e s p t ) c i a > 
f a v o r , á r u a S B e n t o , 5 1 , c o m 
o s r . J u l i o I W i i l ' e r . i 

Ihineii dc São Faille 
TEANSl tUENCIAS IlL ,1C',.": 

Ficam suspensas a:- tiunsforenei.i- it. ,m ; ' •• 
de / ' . Banco, ate o dia eie que l OiM y.i: o ;• •-• 
gamenio do 19" dividend..', 

8. Paulo, IS» lia f.inho de lH!1!'. 
i 'elo b;,neu dc i-'-.in I ,• o 

-. O .-ercriti-
JI.sé I : 

Esrliuhi Aiigle-Hiaülleirii 
A1.A3IKPA PUS ANOrATAS. N. 

A- aulas devem rtalini ir no dia .'. Ce ji: 
llio, estando abertas u^ n.alrieiilas de.:o do <-• i 
rente em deaiiie, das :! as Si horas, dia: .Uineni. 

Juni., a 
recc-io ilv 
tutu ::>d.', 1-

S V 

c.-coia 
Mn 

•u ilida 

i - d 

internato, sob a o -
cuja escola inixin 

F O L H E T A t i . 

EM BROGLIO 
CLV i I 

A HISTORIA 1)0 I »-PA1.IIA »11 AZAS 
E Luigi, depois de ter cumprimentado i 

(louzella. Hiihiit do ssIão. 
Atr . v i ' ' ' I dn qnarto sombrio onde es-

tava, I' jiivtra as palavras trocadas cn-
Aro Ji . .. ofticial do urmeiro. 

Foi ie; .|ii esto á casa de jantar . 
— Que j-eusa õe tudo isto? perguntou Lttifti. 
—1.) ii (lei.i'1'nfm. . respondeu Angelo. 
—Acreditei nessri cousa ao principio, ma 

agora jú não o creio... Não 6 paru uilmimr 
que a uommuvão o a auciodado lho fecliein .. 
estorirajro. 

—Qne havemos de fazer, bo olla não deseja 
beber ? 

—Nào sei... E ' atrasador !... 
Brunetti approximon-so do aparador, tirou 

de umn da* gavetas nmn fnca de cozinha rx-
perimentoit-ihe o gume, e depois, sem pro 
nuncinr palavra. 1-a sobre a mesa. 

Luigi ütou suecesilvamente a faca ita-
liano. 

—Fara que servo isso ? perguntou • lie. 
—E' uma maneira de acabar com tmlo como 

outra qualquer. . . 
Luigi repelliu a arma. 
—Não! volvau elle. Nada de sangue. Tado, 

menos isso I 
—Então, proenra um meio. . . 
—E' dífflcil encontral-o, mas, reflectindo, 

Jftlvea v*oha ama idéa. Não noa iacommode-

luos por cm,pranto. t)s i.ui^uer.cs ilos ariedn-
re* podem pasaar, tegressando paru suas ca-
sas Estejamos quietos... !•'. o mais prtidvute 
Temos ainda muito tempo. . . Vamos jantar... 
Eu dou o exemplo .. 

E dizendo estas palavras, Luigi sentou-se á 
mesa 

An;'. ''> ii ilou-o. 
• I>á lio vinhn. disso elie apresentando o 

copo, que liuliuii de uni trago logo que o of-
ticial .lo uriueiru o encheu. 

Depois comeu uni pastel, o qnaBÍ logo des-
pe.joii onl .o cajiuzio de vinho. 

Evidentenient« queria embebedar se. Fal-
tava-11.'' desta vez o seu costumado snng-ne 
frio. 

(Vi.io regressaremos a S. Paulo pergun-
iou elle au cúmplice. 

Ora essa, a jié : resjiondeu este. 
Pela terceira vez, Angelo encheu e despejou 

o copo. 
- Qne sêde! disse Luigi sorrindo. Tor acaso 

tem f e b r e ? . . . 
Não sei o íine tenho... Não me encontro 

no loPll estado habitual. Precisarei de tilpiima 
i'ousá tjue me reanime... Fizeste mal eni não 
trazer aguardente. 

— E' inútil... Vi licores alli... 
E o ollieial de amieiro, levantando-se, abriu 

um armário praticado na parede c tirou duas 
garrafas quasi cheias, uma de aguardente e a 
outra de rhnm. 

Brunetti pegou na garrafa de rhum, encheu 
tre* quartas partes do seu oopo c absorveu o 
liquido alcoolico dc um trago, como beliera o 
vinho. 

Os sen* olhos, tristos e vacillantea, desde 
qne chegara i BanfAnn* 'ornaram logo u m 

sciuutlaram como 
r< 

eal-buil-

lia um 
I 'obcrt.v, 
fi «n.-lo-Krazileira 

C W Abi i s tuoxh m 
Director 

junho de 1' !>!'. (>-:: . 
a a — n i n i ii ill m ii 

!''J 
Coiii'frtos Sul ut SacUs 

p u s 5 a S I E .'ct.HO HE 1^!' 
Salão Stenmaji 

Preço tios bilhete» para 2 conceito 
para um só i-oueorto. 2f>SOOO. 

N. K.— Os bilhetes estilo 4 venda, t n < 1 
de mBBicaii Hollendcr, roa Benjamin Cor-.tant, 
(i. S I 'au'o ; 

' ; M 

S o f f r i a d e u m a d y s p e p s i a , 
d e s d e c r i a n ç a 

AltCfto que, ifitlrendo de uma dyspoptu lie!» 
ihinea. fijuei radicalmonte curado eoni a.-- pun-
as iinti-dyspeptieii» do dr. Heinzcliranri oi-
•tiee. iido tieila.s uni ilo.- pvn.ripabk tcitiidio:- p.i J 
i ertomago h iutactitio*. 

8. Ptiulo, 7 do junho de JS'.'S. 
Axtosto PutEi lu DA ri. Gi:..l 

Peconhcço r> Hff-ignatiiia n ipra . 
Km tei.tomiiri!io ,in verdadu. o il •> tahelliS ' -

^ Innr. Ilaptista. 
A' venda om todas ns drogaria* « pharniacias., 
1 cposltarios • l.cbio Innâo & Mello, i lia 1T. 

dc Novembro, 4. dal 

Dr Eduardo de Majulliâei 
IsrECIAI.lSTA 

ci/i aiclcsiias du rti*,niaqo r > 
LÁ tosai i . tas Á ni. A pini ri a 

das 12 a.- .t lis. 
f U\.c» «Kntca — Atrcmlo a cbamadn 
liana, a ma dos Ouayanazas. &4. 
'1'iMtumonio da ilvspep: ia. moléstias rio 
puluiunaitgi—por sen processo especial. 

rvosc* 
N. 7 \ 

fulgor eslraijl.i.. 
cu los. 

A emlníaguez — uma dessas bebedeiras de. 
outrora—começavam a invadir-lhe o eerehro. 

— O senhor bclie muitol disse Luigi. liem 
sabe qne precisamos de toda ti nossa presen-
ça dc espirito... 

Bruuetli encolheu os hombros replicando : 
— Vamos, meu caro, nunca me viste beber. 

Já tomei canniiilui por copos do cerveja e 
nunca me pude embebedar... Sou ínvnlnera-
vel i .. , 

E, com ar de desafio, b»b»u outro copo»de 
rhum. 

Luigi não fez mais observação algum} <; 
n 'ou tranqnillamento do jantar. 

11 tempo decorria. c-
De repente, Brunetti consultou o relogio. 
—Dez horas., disse elle cm voz tão nllijfa-

da, que fez estremecer o ofticial de aimeiro, 
6 tempo de pôr mãos á obra... 

Decidiu alguma cousa ? 
—Sim. Ainda tenho naroolico. Visto a ra-

pariga não o querer tomar do boa vontdde, 
tomal-o-á fi forca. . . Nós dons podemos liictar 
contra uma creança. 

—Bem I murmuron Luigi, levantando-se, 
que é preciso fazer? 

Angelo tirara da algibeira o fiasco. 
—Apenas (• necessário agarrai-a, cmquaoto 

eu lhe dór a beber. 
—Quanto lompo será preoiso para se «re-

duzir o etleito V 
— Bendo u dóse muito forte, o effeito i^ lá 

instantaneo. 
Lnigi sabia da casa de jantar a dirigiu-

para a porta da sala qne abriu. 
Brunetti seguiu-o. livido com os 

- » iu-sml 

U«a I 

scintillantos, mas camuihaiido com passo 
lirme. 

Ambos traiiHpuzcram o limiar do quarto on-
de estava Manha . 

A douzella, absorvida num aoulto profunilo, 
estremeceu, ouvindo passos, e levantou-se com 
vivacidade. 

—Já chegou minha mãe perguntou cila. 
O ofticial de amieiro desviou se som res-

ponder, mostrando Angelo, que avançou o so 
poz cm frente da luz 

Martini fixou-o, soltou um grito de espanto 
e recuou até á parede. 

—Ah I a menina reconheceu-me ' disse 
Brunetti com voz rouca, e avançando mais 
paru cila. 

— ü sr. I titubeou a infeliz creança, o assas-
sino de Andrade Moran! Ahl também me quer 
matar I Estou perd ida! . . 

E completamente desvairada pelo terror, 
tentou coirer para a porta. 

Entre olla o essa porta oncontrou Luigi que 
« agarrou pelos pulsos e quo a arrastou até 
ao aophá 

Afnrtha, já não tendo forças para gritar, 
nem para charlar por soccorro, cahiu para 
t raz. 

Brunetti investiu pari» cila. 
Com nmn das mãos descerrou-Hic bmtul -

meute os dentes e com a outra deitou-llie o 
contendo do frasco na bocca, qne fechou 
logo. 

Apesar doa aaforcos desesperado* d e Mar 
tha, a deglutição operou-se instantaneamente. 

O corpo ds donzella cahiu sobra ai. A sua 
e a l i e c r>>. i uici'.- • . imi tada do sophá. 

.— • ' t r ioe t t i , O ef-

'I' Tudo 

i-hami-

feitn ih' nurcotu-o continuaia 11 s ' 
corre as mil maravilhas 

E atirou com o frasco vasio para a 
né. onde se fez em pedaços 

— O trabalho está quasi ooncluiilo. dis.-c o 
officiai de urmeiro Fique aqui e espere-me 

— Aonde vai* ? 
— You pôr o cavallo no caim. 
— Tara que V Bastara atirar com este corpo 

no Tietê. . 
— Como sa enganai Tenho a n iuna idéo... 

E' preciso que a justiça não suspeito in i de 
cr ime quantlo encoiitiarem o corpo, o < oe os 
mais espertos julguem quo foi um accidente 

—Que tencionas, pois, fazer ? 
— Escuso <le explicar me, pois vai já ver tu 

do com os seus propilo* olhos. 
E , sem esperar novaa perguntas Luigi sn-

hiu da propriedadu. domando BruneUÍ uo p> 
do corpo inanimado de Martin. 

Dez minutos ilepoin tornava * nppareeer. 
—Ajude-me. disse elle A »petiza» uão é 

muito pesada, mas daqui até á grade ainda l 
distante Agarre a pelos hombros, qno eu * 
segurarei pelo* pé». 

Os dou* homens lo.aiiiarain a ilonzella des 
maiada, e couduziram-na até ao carro, que 
estacionava á poita da ooiliena 

Luigi tiver* o cuidado de abr i r n porti-
nhola. 

Martba foi poftta sobre o , Bf.euKi* do car-
ro; depois o italiano fechou a port inlml:,. alo n, 
a gTíule, puxou o cavallo pelo finto « touilu 
xiu-o para n encosta, fixando o TieUí. 

Brunetti empurrara a grade após ai, mas cão 
a fechara. 

De repente Lnigi parou e escutou., 
—Que ha ? perguntou o ^ t 

poi» ' volveu Brunet li í 
dejrressa !. Vão Burpichci. ' 

r i u rttüln d. ] . S0- • Ouço C o r . . . . . . V 
gente.. 

—Apressa-t 
metido Acat 
nos... 

Luigi tirara un>a navidlia da algibeira. 
Abnn-a.eapproximandi. i-sc do cavallo. u-, i* 

caçou-lho o corpo. 
O Mingue brotou 
O animal assim martyrisn.lo. solfori uri I a» 

lincho do dor c correu para a frente 
Em dons minutos alcançou o ciir.ü d-t o-

costa e o teirem. inltou-lhe sob cs ju s !. i.* 
toiros 

Ouvia-se tun estalido surdo, depois cavr.üe 
e cairo rolaram nas aguas profundas... 

O i ilido de paas.is rapidcis notado por 1 ' 
gi. approximav se 

— Aqui vai* i.in serviço bem feito, disso u 
polaco, mas creio que são L~ras dc no-, rns. 
parmos 

E ileitcu a correr ao I n r ' da ril'r.r, % 
Brunetti , meio estonteado, poffuiii-o. 
Nesse mefmo momento um lioruem ç v i 

toolbar nprsvcciam. atiavessnndi» r,s t -r 
*iijU*'.jantes e eabafoihlos o j i j . " . 
corriiia longu c rajiida. 

Oa novos- icreni vindos f n 7 
brazi's. o ex venoiltião, c a knmy. a .>' j H 
suu irmã. 

O uapalha-Braza* parou. 
- Ouvi o relincho de um eavs"o. d.*«« 

dei-oís um c»saíido, coaio s« atita- • i ' 
uni molho de taaua da um sexto audar í-^il 
u ró • * - n..-, k ^ a .» tuido ile vim.v j i 
q s » t t \ s. i-. Vi -. „1 .,i -t (tesapparecereui . 
Tinbaui o * >'e . ' »«íe .. 

fContvnyum 
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•>• SOI 

UIM« 

Jltetide 

I IMMlti 
> l u . . 

1 4 . C . 
Tl*U « 

m » l u « 
»114» lü-

de •JJosé Vollsack 

Part ic ipo no» meu* I I I u m I i t s I n j u r i e : ] que , «Ir volt» d« 
minha v Í j « k < * i i i a turoj i t i , nel io-me d e novo .t le.sln do meu Hlclior, 
introduzindo i ies le o s inniH m o d e r n o s p r o c e s s o s e n o v i d a d e s , q u e 
ONlndci nos dirr rentos p a i / o s da Kuropn. 

Outro lanlo , Heeeilo o n l r n voz at igmentog d o s . m a i s d i f f ice l s 
os apagados» c o m o retratos , a nquurcl la ar t i s t i camente a c a b a d o s . 
E s p e r a n d o do i l lustrndo publ ico do S. Pau lo a b e n e v o l e n c i a c o m 
a qual s e m p r e m e dist inguiu, sou . c o m est i lha « c o n s i d e r a r ã o 
J o s é Vollsa« k. B U A IIIH KIT A. 2—S. P a u l o 

r a t « « 

1-4 
ANNUNCIOS J 

Commodo — tttAXÍ 
.1 »»III.Ou a—l 

LT !)«• K r . 
M i t 

»wo ZUM 
Jaul», 

lur ilo «1. 
»Ii « H 

plilnnia n 
|<'<Hili-stii ' 
~ primnio 

TWaeado 
^roi'luuiio: 
hçAo, roui 

Í»J». 
bit c<»ui. 

vi^aru 
hm», («M 
rate que, 

I m ru, cui 
e y » . 
toi ad, 

b r i p 

Ii ut lipe, 
^ m Ug< t 

do I* 
, |>oii JUt 

BU<I1<J1<«, • 
K tin ooti-
k <!• qiH-
> lut si- pa-
ir ijnycui 
o I rccalo 
lícito por-
llJllinllP •» 
II O i' . 
f. U ( <1 • 

U i J u M »nraiaadaa. 4 m i u . V I I I W i l l lliorae \»rieilailM a a s 
mai - t oouuMModadM, á venda a u Hau 
Paulo, ua 

L O J A D O J A P A O 

(lareia, Nogueira A C. 10—1., 

n. 0 
Jo ci il. .17 
»neu. gnar-
fcrrcira & 

ribeiro rjn«i 
LVi <.la<l:i eLil 

lutes " 
[il I oio»ta 

'II» 
de Raphael 
llygieno do 

as boas 
d f io s to: â 

Ki'J 

lo , 40t< 00 

na e s » 
Constant, 

| c p s i a , 

kopfia dents 
oni a.-- pilH" 
ilniann. co-
li índios para 

S. OitiJi. 

tahtlliäo— 

pharmacies.« 
tilo, ma 15 

dm 

raws 
j . 7 — A 

a d o' i re tu» 
is do flpadu 

ill. JO-'JU 
r-rt. 

!'-:'... Vcia 

unct i i Ire«1 

rprciiemlei". 

i ra. 
avalio. espin 

Oil ltlll IS" 
Snte 

ao <1u 
jx'fä doai* 

oit, cavnll* 
ilft«... 
do por l-uè* 
i!o, ílis.-i; <i 
de no-, ras» 

nlmnfp j«í 
lll-O. 

lem e um* 
n * I rrvnf; 

• 1 I i. 
.plu«, 

. .lis«« rlW 
•tu »« 

a.nlni' |>»H 
Will f'dtji!* 
pareceram . 

fCentviúaJ 

» U N I V . M K I ) . • 
Dr. Desiderio Stapler 

K* su hat iint* Polirl'tk« 
e ra I « Ch«f* do 1 " aniturn 

VIENNA 
Oni'ldor, Mo(«fctiM «•• S«nhor»t 

Cmm ; *«« t- tf« ft*prtt*t*ç*, 1$ 
0 d i l u l hon« 

T E L E P H O N E 8 7 4 

QUEM TIVER FILHOS 
deve lêr com atieiiçãoI«-^Tnh'^.' 

* I op4«, f lahrltMo 

H PmIc. 1« «a nora««r» -ta i t * . «mmi 
r**r«. - Roa 4a d. tt-ato, J i, ím^or» t w m g 

Ri^nfihfifn »i-H«4ilra a (Irnia 'rvpra a da« M. 
'»•> l i m . b l t M f 

Uwiaro, mn Imm-nrio 4a toda., a . i n a n i a 
H'ITirni por nncMito ria deattçâo, qoa .nipircuoi 
a M m m í a AU—, do rir. Aafta, am am ni.u it-
Ihinho di< ifiu .iiinoii, ipie padiM-la homv.lmnn'.J 
de riiarriKii «nnt:n a n<qiiioUçio constant., cm 
cftnsaqutiicte < lompiniciito riu. nltinina itanUw, . 
o rutuitiido i< i u u mi prahi.iirirnU», qu< t<<aho mui 
I« latiklii'vlioaai a j i< | r« r a pie coto duclarav^o 

Tonhu aapanai pra -ar mm dartarar <|ua « • • 
|«*ttiial • Aim, io it. W i s aure 
filho mm ria 7 msaoi rii- »Uri", «naafu mio .-ural-o 
d« ama parti i iu riiarrh<>a ria qua luUi t d ^ J a a 
appanx lmaatn <ta< primeiras doutas, 

l'.i«o r«rantir <j'i« asto ram.dlu Ada um eleito 
r»pid I a um ( r i a i e tomai para m i r u n f u . 

A f r a « « " » , " " • » • " • » • —«• fas io , I • da s(aa> 
t a da -ImU AHkur tfnraOa 

Ranonh«r > a flrma «apra a d u ' *—4 . Artkm/* 
Dfé Ujy»nlt, * .sbaln»» 

0aMUxu asaitaario rartifloa qaa tat «•<», cai -ua 
rlioiM, ri • prapsi irij Joa .n»l„a toC*i«Mp»»« i 4(• «. 
do dr AMia, ulitaad i aaniprol i iMfniroat l l i p i ra 
eoiu'ialor s i lettraa, «iimllas a d<arin«a- vordas. 
naa rrian;.i< i|M, ruía drdcaMala. l ' n r t i i i» » 
porioUa iriuuo da puawir» J»nlipl< 

Haaam-Alrn, d" d» uutnor« d» - I»». Al-
mto M irlMft. rua l 's i l to, H Hii i IMp' m i i j j 

FALTA OS âPi'ùTiS 
»OHMI'l « «n.VAUMA 

o Vivhii líuciiii.Hlituiutit Rumina 1'taoe-
phaiu.l.i Silva l.ima. 

1'rrpaiailu no t..ibu slorl<i fliinilco 
Pharm*.i'utlco Silva l.iiua, rua do< Algi 
beliüí', llalila. 

PUl'OfMTARICm 
B a r u e l & C . 

M l 

ps *. f f i l ta tM da *«rii.-iaa 4 . P a n t a laaaja> 
Ajrta« — Medii-« < a tara ».tu liaapiiai Ra<«tsa 

Ovara aiailea das er laafM l'atu dr A»i« 
lalara» lala «isutiala and . a< màm d . iannl<» •«• 
r..ntr i r lo on»,d»»t <qli po i.i.a<» . prf i trai tura 
• ran arraçâv 4a «a id<< da —m «l ia», df r ia u 
at-rint < i i ald tsnu^ l» tuiwaira <a'sii'i» com-
pr<>n-ndaudJ d epaatia nianadiu>a t j roaip n a i t a 
do- ri.ato» 

iii-tribiia-sa er i tuiUia.i l« a rumetw-«.. tt>ra 
ds porta pira aintanai d« K>tato a qaaiu u »• 
IhiUr na ia>a Letra, i r i u t j A \latu, rua I ) Ja 
Nunemfer« i« 

|d » ••* • 

ALFAIATARIA 
d e M e l l o 

14 - « U A OB BKO B E N T O - M 
liar«anaaiji l .-aa i l » ara Iranarrae • 

ao puMico Mia riu>. palu no^aif lca 
Mtrtiniaiiiu >1. .>>.niiiM .MIO com* 
|ielo aauiero 1 m f u i l u o |iiou|>ti<U* 
com qua ttabslloi 

1'iepoa ao alcance d . lodos 

24—loa da S Lento-24 
1 6 - 1 . 

Loterias tíãrcãplíii Federal 
AGENCIA 0KBAL 

Rua Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 - A 
CAIXA DO (ORKKIO 5I3-S.PAIL0 

fncon«cstave'mente a agencia geral daa l o t e r i a s 
da Capital Federal é a mais fe l iz que e x i s t e em 
S ã o P a u l o ! 

A que mais p r é m i o s vende neste Estado ! 
A única que compensa sua invejável f r e g u e z i a ! 

kiUria ia Capital Fetal, exlráida no dia 30 de junho 
2 0 . 0 7 3 

1 2 : O O 0 S € I O O 
<.' 'ni approximafOet o dezena, na impoitanda do 

1 2 : 4 0 0 0 9 0 

LEIAM OS QUE 
PADECEM DE FEBRES 

Madiroc Arpe*, da Boiirboo (França), de 
28 aonoa de idido. tinUa febres bavla derolto 
me/rs. (Juâ.-i tuJot os diai era acommettida de 
raleírlot e balia do. deulea por espaço de uma 
hora hm ncguiiU, uma febre ardente ae «po-
deraea d'e!la e tluha uma a«de lotaeiaval. 

Tíoba Jà tomado uma immenaA quantidade 
da Kulfslo da 
quinina em pó 
e em plllu'ai, a 
tal ponto que o 
estorna*« n lo 
podia mais tole-
r a l o . A infr/ l i 
mulher e.<tava 
muito abatida 
com os ml! in-
eommodm que 
slo a conan-
quencla dia fe-
brpapaiudosas; 
f n l u n i parado 
as r t^raa , o 
r o s t o e s t a v a 
I n c h a d o , o 

vrntrc enorme, o baço triplicado de »oliime. 
M- ARPEL 

• lit Miiili i uii iiios qui* |iaaa*i por e>|ia<,u <la 
a,mais de um anilo, 0 « r l la ,aso ininuit i inn-u 
a r«r aspar o de mais da Irea men-s, fui obri-
r n d a a lirar do cama, Uo fraca eslava eu. 
a' Uursnte 'J . dias. tive o ventre inchado bar-
• riii-lmnate. O pouco que cnmia me pesava 
• no rsiomago com i chumbo. Nio podia dor-
• mir do noite Ja via chegar o mru ultimo 
< ria e o mou de c»n -ro era medonho, t ' Uo 
• .triste morrer aos i s annoa. • 
Vo l n'esta* condi<,0es qua . . ceitado pelo dou-

tor Hi-irnault. a i ta pobre mulher toma vinho 
df Qiiiniura Labarrsque oa Joue de h copos, 
dos de licor, por dia. 

Oual o lo foi a sua aorrreza, qual nlo fol a 
> alegria, ven lo se curada couiplctamcute 

dentro da pouco tempo 
• Apenas havia oito diaa que tomava o vinho 
de Quinlum l .abarraque.dn ella,ques<'nti-m<i 
multo m- lho r ; a febre tinha r r u a d o ; as 

• dOres asilm como a luchaçlo d--.-anp.ir' ra-
• ram. Voliaram-mc o somno, o appetito » o 
• podar do dUarir . Passados uals quinze dias 
• estava coinpletamrnte curada. Desje 
a tempo, fa i já dons aanos, auuca mais tlvu 
• oenlium acoeaao de fi-üro, c passo per foi ta-
• meute bem. • 

O uso do Qnlnium l.abarraque, na ddse de 
um ou dou* calices, d»s de licor, depo s de 
cada refelçüo, bssta na vertaile pa^a curar cm 

: (muro IriKp.i a» febr • por mal* I'twlili-a r anil 
1 « vi« - f | i m A roí a oMlda p«r m> i" do l | S M 
de (JuiniuiB l.abarraqiie e mais rsdiral mii-
Cartaduque rum sqalniusSri. por causados Ott 
Iroa prim ipios acll» >s da quina que o (Jtiimum 
contem e q u . complatam a ar<»j ds quluin« 

1'orque o yuiniuin e um ei t rac to completa 
4 t •ni na, — a l f d l ) elle todot os prlaciplo« 
ule.s dV-ia casca prerio»a, dlstol»i<lot em 
M M d llaspanha <le pniueira qualidade 

I! sobretudo nas pai Ir» onde c ra t t im lebre.-, 
quando o doente c obrigido a Aral o o meio 
dos uiaismas que llir cauura i r a mol»«lia. >|i 
a a r r i o do rinlio t i s i.i i im I 1' II 3 ,'i 
Incomparavelnientu zuperiur à ds qualquer 
outro remedio. 

Fui pur causa do sua effli-aria e das nun e 
rosas curas feitas por elle, que a Academia <!•• 
medicina da Imi . approvou a formula do 
Quinlum t s b l K a q u " . n M M dlstineçio MM 
rccommcnda este producto S conAauça doa 
do- nlcs de todos os paires. Ai lia-se elle um 
todas as dl ugarias e pharmaclas. 

Por i au>a de sua soberana efllcarla c da 
capacidade de seus vidros, o vinho de Qulnluui 
Ijtliarranuo o de um preço módico o mal-
barato do que a maior parte dos produ tus 
similares, dos quaes ô preciso absorver grande 
qiiaulida b ' j para se obter apenas alguoies mel 
l . i r . . . iM l u a r da r u r a . a 

PEDRAS FARA MúiüHOS 
Koroutram-a. d . todos os lajuanliin 

. preços módicos a <|tialidade i^uruu-
tida do f ab r i r . i i t . 

T e b a l d o M l e u c o i S Ca 
MD Monto H. i ra t s Imua Ktuana: o ili/a 
agantaa 

J. Hartioslli & C. 
'Mainioiaria) em Sáo 1'aulo—litut ú id 
Tjrnibirsa. n. 

José Moraes 
Campinas —Hua Haldanlia Marini.o, Íl5. 

Ciliano Gambmi & C. 
ltibeirão l ' re to —Itua Ijafayotte, u. J, 

1 0 - 1 

T E R C E I R O P R E M I O ! 
5 1 . 4 6 0 

5 0 0 S O O O 
mi api ivoxi rançôea e d e z e n a n o tota l tio 700$000 . 

Foram vendidos pela agencia «oral de 

G R I M O N I & C O E L H O 
OlinmamoB a a t t e n ç ã o d a nosea t r e g u e z i a p a i a a i m p o r t a n t e I 

te r ia d a Capi ta l F e d e r a l , a e x t r a h i r - s e s a l i b a d o p r o x i ^ o , 8 d e j u l h o , ! 
p r e m i o m a i o r 

200:0Ü0$000 
c p a r a a g r a n d e L o t e r i a d e S . P a u l o , q u e e x t r a h i r - s e - á q u i n t a - t e i r a . 

d e j u l h o , p r emio m a i o r 

4 o : o o o $ o o o 
GRIMONI & C O E L H O 

RUA 15 DE H9'/EHBR8, 2-A 
S. P a u l o s-H 

A O C O S M O P O L I T A N O 
R u a Q u l n z e a e KTovemtoro.SG 
[specia!ida(!e em llaneílas, morins 

toüpas hrancas e artigos th c i h í h i í i 

LIQUIDAÇÃO C O M P L E T A E FORÇADA 
P o r causa da c o n s t r u c ç ã o 

d a G A L E R I A W E B E f l O O E R F E R 
A b r i n d o passagem entres as ruas Ouinze de Hcvembro e Bâa-tfista 

N T O 

Âícatrão e Jatahy f 

hoNüí i '8 w p n m 

a 

I). Celi c idade Silveira 
Sr. Pananny, j cagado ineutavel. 

Victoyjino P. Tosta 
Imperatriz, 41. 
Ksih» » a ilo dr. I». I.inia. 

do Cor—eito de Cantagallo 
D. M. dos R n i s Oliveira 

SolTria li >12 annos. 
H. Antonieta de x,l. da Hoa-Vista. 
I'odro da K. M. HOrree do 

1'indamou xangaba. 
L>. Ireno Manzoni. 

Asthma ilo 10>nuos. 

S O R T I 

' M d a bo m i à jurJio 
i ' E L \ 

Í 0 Â i d a Gauiiai M d 
R U A D I R E I T A , 2 0 

Ca-in f . induda om 1881. poio -e'n*» 

â 
'"SP 

QÄDET 
C^nJ'- p- A 

1 

6 5 " - 8 — L o l s r i a fisciía! Faisraí 
60.428 

5 : 0 O O $ O O O 

n i i 

r«S 

R s m o t t i d o para S i n t a s ao nmfço o froguoz douta c i s a , o nr . .Toai Aivn 
T e i x e i r a J ú n i o r , Tiím como toda a dezena de numoioa 00.421 s 80 .430 du 
p iemioa . n a impdr tanc ia do 10 OOOSOOO. 

Até I l 0 > não l i a s s . - n p l o de t a m a n h a fel ic idade ! Soto sor tes «rand 
T«iidi(lns oin urajii^oa, s > nse ta oaaa, po r dama s conhecida como U N l l ' A 
N O SEU G K N E l f O . 

Ohe-uo muito? o ipac a l raen te a a t t enção do publioo para a 

XI! brando loíersa «k€apl(a2 F^derssi 
ritEMIO MAIOIt 

M A R C A " C A S T E L L O " 
da qualidade superior e garantida, a marca mais afamada que vem a este mercado. Pres ta-se muito para terreiros de café, lavado-res para café, caixas (l'agua, etc. Tem sempre em deposito em barricas de 120 kilos 

Q3eo para eaisŝ saisifiãs 
A valve de mw veroieilia 

„ „ „ aiiiareüa tiara 
em caixas e em quartolas, espetaaes para nia-
.:H;.ia3 cly café e tiauamissòes 

02eof» pai*a eyísndros 
Q£Terece sa- p r e ç o s m u l t o re-

C3LVI.i5lCl.Oi3 a 
m . w m - i P i t o 

O ADVOGADO 

Aveilai* Brandão 
(FonJtAno EM IH84) . 

; Aceeita causas eiveis, uonimor-
i ciaus, orplianoloKioas, administra-

tivas o criminaos ; espucialniento 
oncaiiega-60, medianto módica re-

i tribuiçSo, do defesas e aceuFavIes 
|l parliculares no juízo federal, dostn 

secção, o no iuizo da • apitai o daa 
comarcas do interior do Estudo, 
servidas por eslradn de ferro. 

Bscriptorio : rua 1) roita, n. 25. 
Uesidencia : a laimdi du Triuni-

pho.n. 5. SU-2».. 

VELODIOIO 
DU 

B Q l i i D U S O U L O G N E 
(Poiiii CiSOili] 

D o m i n g o , 2 d e juiEio 

Orandes corridas 
por aimdores e corredores 

iiiaüãarc-sj o nsva :pcrt campsstr? 
TTo Hm das oorrklaa have rá pn3-

66Ío pa tos uycliBtas. 2—2 

i n t e g T í i e s 
Extracção infalliwel 8 de ju lho de !S3S 

IIOIIAS 114 TAHI1E 
r - ta importar*» loteria <i e jual ao piauo úiio loterias interiores. Joga .ou 

ÍO.OwO Idlhotes o iJiítribHO Í U 4 [.reniios. 
Tendo tido Wa aeceitaçAo estas lotetlas, a Companhia daa Loterias Nicíonio 

do r,ra-il resolveu es t ra lar ntontalnicnto duas loterias com o iniportaiuo premi) 
d» I''IU lontus. 

A prefcri-ncia para a compra de bilhetes das I,aterias d» Capital Federal devti 
s - r dnda poi iodos os motivos a esta antiga acreditada agoneia gemi 3—2 

R U A I 3 I R E I T A , 2 0 
J u l i o Antunes c i e A b r e u 

C o r r e i o , ca ixa 7 7 — S . PÀÜLO 

f? 
" en» 

Tt: 
a o 
c d 

o 
<rd 

L a n ç a d e i r a r o t a t o r i a 

Fiijíicsçãí americ ana—sem rival no mondo—afiançadas par 15 
Cnico-i deposilarl os : 15—0,. 

A r m b r u s t & F i l h o 
s . P A U L O 

0 4 - R T J A D E S . B B K T T O - 8 4 

C a m p i n a s — R u a B . d e J a g u a r a i 4 2 

ECHUM 
V E L H O S 

C o m p r a m - s e n o r i o d e s t a folliEi. e s c r l p t o 

F r o n t ã o B ô í 4 - T " i a t a P O L Y T H E A M A 
D O M l l N T G O 

2 DE JULHO DE 1899 
I Ao meio-dia em ponto 

DESLUMBRANTE FESTA SPORTIVA 
Oispuiadissima qetiníelas por 

todos os bravos pe lo tar i s deste Frontäc 

2 i M u ä i i U S 

Grande companhia de opera e opereíã 
R. TOMBA 

H O J E Domno, Fde julho H O J E 
P. ia primeira vez a opereta em actos, do maestro Suppó: 

H Û M J M I 

B a n c i a t i o M U S I C A 

»»OÜLFSO « ! ? L A S «POULES O y P L A S 

I 13li .ON * t i K \ 8 Ui'n.ito ijufour (D. .luanita). ara. Lanzi—Gaston* Dufour, 
L-apit.io traniKZ. sr Almaiin--D. 1'oniponio, alcaide i r . Lamuiase -U. 01 >niuia. 
tntilb.-r do Prmpnnio, ' r a . !r<.»t — Dnglas, roroie:! i< , .. Maio.u... U..-K«. 
irivíio piililimi sr Djruiieis— JPotrita, sr.i. Kitti - Gil i'.do, hoteleiro n i i i i i i ó i i a 
Potnt.i, 1 Damiani -l 'iehouurii, gonoi-ai, s r . Uervasi -Tizrovu, aüjud.iuu; Uo U<>-

las. M'a l.er>. 
Pomj dl ,S Sohaitiäo, estudantes, conjurado, peregrinos e toldados. 
Numeroso corpo de coro.—Luxuosa nilse-eii-^ci-no. 

Kaisíro regente do orchestra, «tro ?JMPi3 RICCHiEH! 
A ' s S 1 / 2 h s , e m p o n t o 

PURt,OH—Frizae, ftíttOt). Camarotes de 1» • rdeni, 305001; Cadoir.is d j 1» 
ela.se, lituoil; Varandas, 140(0 traten. , 

A\ ISO—Sendo mnito Urämie o repi-riorto da companh a, nenhuma peça ser* 
repetida n'ai> d" uma vez, pw maior o:.-to • i - • 'ili.i. 

As eiieomnicndas to são respeitadas até ao iiieio-ilia, fem oxiepvAo de po.i« 
tOa alguma. 

O biihi'tes a vi nda ).a bi.bcteria do theatro, das In hs da manhã em d «vinte, 
rh-jinls Hup es- 'ctacnlos, haverá bouds pítfá todas as Unhas. 

TÏU!''V1''MI NTE, | grandiosa opereta D'Artni/y-nn ou (h Tm Mft*i}vct<''rrn. 

C i - S L 

ReceliemuH da «Phoeiiix A s s u r a n c e Coitipauy of L.ondoiix> a quant ia <le quirizo c o a t o s , 
quinluMitos p sess«*ata e d o n s mil, c e n t o e u - » v e n t a e oito ré i s , por c o m p l e t o p a g a -

luento "de"Tod~i .1 i n d e m n i s a ç ã o p o r nós r e c l a m a d a da di ta Companl i ia , e m c o n s e q u ê n c i a d o s pre ju í zos cau-
s a d o s p e l o i n c ê n d i o de 2 6 d e m a i o de 1 8 9 9 , a o s b e n s s e g u r o s pela s u a apól ice de n. 6 . 0 5 2 . 4 6 7 . — S . Pau lo , 
2 8 dr jiBiJu» d e 1 8 9 9 — ( A s s i g n a d o ) Marques & Oabral—firma r e c o n h e c i d a . 

Agente feral para o Etiade úe S. Fauio: P. C. P. iupfon—Rua dê S. Bento, n. 41—(Sobrade) 
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! formieidaBitaillard 

Bestruição radical 
DA* 

» I » 
i t o Je fi t I . H* I H M . «MMl»•! u n rMfrtUBCOlO, 

I a * d»u uma tari» couUptçIrf de oue n lo 
c u u • 4*c»u«rou em u n rufia • » -

I • ingpediMt« B A T A I L L « R D , ppltlla|i«d«a 
por d«or«fto m. S.SIS 

DEPOeiTO UKKAI. ; 

CIMA A MEDIT AU 
à» i m , m _ 

• aa fu ia ta 

FRANCISCO MARTINEZ 

PfgU 
ilrro I qua «offro mal* 

Uf rho .Taaha»(n r« 
u n a (arrivai bron-
chite. Nia p o u e 
ratplrar 4 voouda , 
poli tantao ,-i»n 
opprcMlo. Tenho o 
ealomajt* ehclo de 
»UcosiJtdo». H,lu 
poaao dnrarir. Ta 
ubo todo» oi dlaa o 
palto cheio da ea-
U r r h o ; t uuo • ea-
carro toda» u 
maulila durant« 
duai l ioru, antea 
que aa vlieoildades 

prlnclpalmeoto no Inverno 

u . . * . * « n o n 
fi® HSMÉlii« IÄJÎ ® iW®®*® BÉO 

«ai M t m 
M úem foalu da nada 
•ia i Joraal a n t m ç i t daa ourai 

ofclidaa roèa o Aleatrlu riu caaoa Idêntico» ao 
• n u . (Jiinlt» faiar-m* o obasqulo d* s a u d a r 
• a ura v IÁv do fardadairo Alralrlo Ouju t 
Ou aro v e r « o u a alia Dco alllvlado A-«l«a»-
do : rraiiflltoo Marliuti, p l u a Mayor, A « n -

(1 ' r rdí a 
I» polf d a t a r loaado do vardadalro Aleatrlo 

Gujol , oaArMartlnei torna a eacravar : a Aian-
(taro. I I d « Maio de 1197. Mui prr iado aur 
Üuyot. Toaol o vidro da Alcalrio qua V. M • 
nmidou-irfa, tomal-o i i reíalçóai como a»U 
prfsrr lpto , lato é, ama colher, da ebà, de alra-
tr lo em c « a copo da liquido qua bebia Depoli 
de ter tonado MM primeiro vidro. JA me aeuila 
multo melhor Eacarrava mala flcllmeute aa 
vlicosidadta qua mc obalrulam o eatoma««. 
0 appetlt«>eali querendo voltar, a pudo dor-
mir alguma» borai aem ter a rnaplraçfo preaa. 
Continuei a tomar o Aleatrlo Gujrot *, no Um 
do tercelr« vidro, o« »oceano» da to»»e que me 

a AfredM&-lk* auaaaaaaaeala par lar l a t a » 
lado • Alralrlo Oa jo l a a l o foaau d a n a r d< 
r a r o a a a a d a r • aau ramadlo a todaa aa paaaoai 
qua aoirraai da broarfeltaa a ratarrbo» r o a i 
ru aoffrlt. — A«al|uadu I r raaeUco Mar 
l ln '1 • 

0 ' " d o Alralr loftuyot em Ioda» a» r»for 
ç/la», na dóaa ladi »da na caria »cl«», l>a»la 
aa Vrrdade, para curar eiu pouco l e a p o a 
eoaatipaçto por a»l» pertlna» qua Mj» a a 
broncbile mal» invalaiada. Coow(aa-»a alA Aa 
vc/ca cortar a curar a l l a i r j j» declarada, 
l>orqua o aloalrJo la» parar »derumpoaiviodua 
tubérculos do pulmlo, daalrulndo u» m»u» 
mlrrobio», eauaaa dVaaa dacuapoal f to . 
f s lmpla» e verídico. 

A menor ronatlpaçlo. a« * dracurade. poda 
def rnera r em bronrhlia. Por roaaeculola, n lo 
aa deve couar de recnmniaadar a oa doeotea 
que cortem a doeaça logo no comaço d'alla 
(ornando dlar laarota Aleatrlo Uu/ol , qua • 
acha em toda» u pharmtelaa. i 

Jí??? Este ê o afamado dcscascador do café CAIXA DO CO H H KW, «VI 
I ^Kopoolêw I 

Ú í t lARHâUD. rua i l l i i i r i i . 21. 

C M N O I I I M m S. )aao ISS, 

Iiii de lifiiiiu I «ntiumentos igncolu 

ifficin dl a;tkinitti industria! 

N.B. 

Vanlagens o supcrioriiUd« do syst̂ rau BATllllAlllf 
1" - 0 »>>lvm.i HATAIIXARL) ó o mau, oflli»>, o mal» pr»tio, kouo-

• k o t o m»ia barato, O maix ia|udo o o mala ainiple.i do todoa c» f j i tonm» irnlie 
eido», qua at»< i nti a» ullini.it pandlu» do» iniíore» « dos mui' «ntuo- runnutuoi-
K», flcaodo os mc. nu.» romplWanianio axlicctot-, ronrurm« acha to comprovado £la» csnlvui» riu alienado?, tratada« prlo- mal» un|>ortanloi< (azenilciros d e s t o 

tadu » I» outros da Cnllo. i«niu umtivni cxutu inntimento o piililii .it. u n t o 
Iam »ida »ro» »do m U ca pilai. Cfempita». l.inatra, RI« Ciai», 6. CMVa, l l i b l a , 
Bolui-ntú, B»l>a Hurltonle ulo ate , tio |nov»a |ial«n(e» o irrefutável» da urrado 
acirttnçâo % I» eanüaiiea da Uvouru i"u no».-!»* nt,ini»do»ap|inrelhOf « iiieiodiutile 

tfo—O uicral riila IlATAII.I AKU n.to ó liillaniniavul nem exploano . o Hirto-
dlcnte iooi»rk»>» ii.itliauvel pu quali|iicr tempn. Km eada niiinlt ip o teiA um du-
pVMtu do oieanio, pelo lues mo pie\o i|ue na eapital. 

3*- O apparelLo a par <lu .-ei de uma arando simplicidade o de ter um peso di-
niio to , apicieuiu grande tuilücz o iraisteneia . (em t i lando dutaçlo e t ftoe >ujuilo 
• . i ip 

Podcnri.' tatiit cm com o niomio apparelho »ei ampragado qualquer mitro 
fointlcida a snlluivlo do rarlionn, m>bi receio nenhnni de fazei explo.-ai>, de mi -
nailu que o si l i .iill.ud, untes da d< Molartn do ieu lugrcdtenlc, Bin precata uni 
eanienú eonj sua t: i tua, maehina us toiniicida^ do diversa» mure»* t a l i uuio a 
Capai ema. 1' \i - qualquar outro sulfureto de carbono 

6°—Dovone-i. u dinhuiro ao comp elui e o »ppuielho não déi o r e . - u l t a d o 
•noanciado. 

6«— A lu\e»v.:o der:o l i o ulll proect o n do m u i t o conhecido engeulieiio o 
antigo lavrador, S. A. BaTAII.LARi'. premiado em diversas exporieõo» euiu niintaa 
medalha» riu ouro o prata o diplomas tendo as u l t ima» nas- oxpoi-n-òe» agrícola» do 
Patiopoli» e t c . 

— Esta empresa com o Cm rio hum \ulpaiis«ii o sou sjstenia o eetaudo em 
condições de liem cervir of sis. l»vr»doie". com prévio ajuste, empreita 

qualquer iwrvlço de ii atnnç» de formigas o por maior qua t r j». bem as im e in f a -
aendas, altios, ehacaia»,cantaras municipais etc. etc oetii qualquer non i ipiodeste 
H»t»iíu c outros garantindo a completa extiucv&o o por um pie^o em eiuiipe-
tanciu erce.btvatreriU módico. At iiis.-agcus das ttniuua A f: tavíi» t o a n pró-
xima da fazenda sfi«. pi r cento ria Kmprera Em Hallo Hoiisonte a cl . i .mado do 
(ovorno. « ít l<ata- a:>l oni niiti f de tret mexes e x t i n g u i u U.K."1 Ion i m ,roa, 
mnito» doe quacfi ira:.- oue icciitaies, e todos elle» flciiratu, com uma to applieitçlo 
dotou sy^tema i oiupletamioic extinctos. coufoniia a xuilflcação f e i t a loco nos 
lueimos t- nuuia secunda verificação feita um anno dopous dc tur acabado o rorvlço; 
cctaa centJcaçOos foram feitas por uma comtuiss&o do governo Espera, poi.-.eíra 
Empresa t confiança e as oídens no srb. lavradores 

Fura informações e para Itatar, dirlgir-.-o pessoalmente ou por corresptnden-
i ia ao cr. Hataillard. percute.la 

EfôPRESA BâTAELLARD 
L a r g o d a C o n c c r d i á , 3 7 

Caixa do correio SSI-S. PAULO 
«°r muito,oomprida a pubhcaçao rio iiosto atu.-lados e pot tciom mui-

to*, temol-oa á dlípotiçio dos interessados, porém pub i -umos aqu i o oxtraeto do 
ani artigo do relatr rio, apresentado nu providencia do l-.sta.ii d. Uio de Jaueiro, «obre 
o fomlcid.i Batalllard, pelo.di. Oyprianc de Carvalho, t •••t-ie as vantagens do 
procofüo Bataillard, paru completa cxlim çáo rias lormigas, totiio a eiflcacia desta 
InfaiHvtl processo O dr. Cyprano rio Carvalho, .seeiotario rio E~tado, du Obras 
Publicas o ludustria, exprimiu a seguinte valiosíssima opinião, no luminoso rolato-
rio por ello apresentado ao ss. dr Joaquim Mauricio de Abreu, previdente do Es-
tado do Rio du .laneiio, em 1 rio agosto rio 1897 : 

«Foi lembrada a fabricação do sulfureto de carbono, nos ecntt .s agrícolas, par. 
c vender pelo preço da fabiicação.Quanto a mim,sei ria oxtsteiicia do unia importante 
« emprega, a Empresa turmicidu Bataillard, quo .-o encarrega d e matar formigas o 
« extinguir formigueiros, por contracto, vendendo lambem os apparelhos, m.ichi-
« nas o ingrediente para a applieaçSo do processo, fornccendo as competente« iu-
« trucçòps. 

«Em Bello Horisonte tive a oppoitunidado rio verifioar a efflcacia deste pro-
< ceso, o ijii il convirá propagar e ta^ilitar a sua npplicaç&o entre os nosso» Ia-
« vrsadon-s, por i-.utiacto coma emproa, ou diiectaniento pelo Estado 

«Peli-oj o!i -, I do agosto do IBÍI7 —Cypriatio J. ilr. Carvalho.» 
Recoiutiienrianios a eselaio ida altençSo dos srs. agricultores e lavradore- so-

bro osta a | ro iaçáo formulada pelo dl Cypvinrtfr do Carvalho sobre a efflcacia d0 
processo Batalllard o a conveniência rio irop . v.ida sua applicaçao no proprio i n . 
eiesso da lavouia, em prol do- ,n' ;:o <• •»»> - vimes da classo do> agricultores^ 

ELIXIR 
S a l s a , 

NOGUEIRA 
Guayaco l o d u r a d o Caroba 

do phaimacuutico cliiniico Silveira 

Poderoso :.i!ti-syphUitico, anti-
berpetieo, anti-escrophuloso e an-
ti-rheumatico 

Milhares de 
attesta m eer o 

pessAas coradas 

Primus inter parts 

Tem 
do 

• 
• 
•I 

D e e c n s c a , cm r a f e d r c a a o a rija ou 
m c l l o a a — e t r a i e m p a s t a r , q u a n t i d a d e 
ttcH v e t e s m a i o r d o q r o o u t r o q u u l q u r r 
deKCiiicndor p o w a d e s c a a t a r e m efçiml t e m -
po e com a m r p m a f o r ç a m o t o r a . 

l i ' u n i a e s p e c i a l i d a d e p a r a na f a z e n d a » 
d c t e r r a r o x a , p o r q u e n ã o e n c a r d e o c a f é , 
e n i l u n o r e c e l i a d e e n v o l t a com t o r r f i e » d e 
t e r r a r o x a . 

O c a f é l i ene f i c i ado nep ta m a c L i n a a l -
aanvn n i p lho r p r e ç o , p o r q u e é d e cíir e g u a -
l a d a por u m l ige i ro t i r u n i m e n t o 

í ' ó d e t r a b a l h a r mu i ton a n n o s aem kuIi-
Mituiçflo d e p e ç n s ee senc iae« , d e v i d o á s u a 
cons t rucç&o espec ia l p r i v i l e g i a d a . 

8un g r a d u a ç ã o é fací l ima e laz-sc 
t e m p a r n r a m a e h i n a . 

K' a m a e h i n a m a i s e c o n o m l c o 
qtte ex i s t e , p o r q u e c u s t a mui to "í®" 
n o s d o q u e ur o u t r a s , p r o d u * mut to 
m a i s , d u r a m u i t o m a i s s e m c o n c e r -
tos e dá p p o d u c t o mui to m e l h o r . 

Em (O h o r a s d e s c a s c a d e 
30G a 4CO a r r r ü u s de c a f e d e 
c a s c a r i ja , ní>o receinmlo cotejo com 
outra qualquer das suas livnea. 

Temeu numerosos attestadow oh mais 
littcj,(iMt .. tlit(obição des pretendentes. 

Brevemente, grandes novmat es em 
ft piirsdorcB de café etc. etc. . ^ 

Z I — C u f U i r e r e c a i x a • r 

Armazém ou loja 
Aluga-so om pon-

to exeell<kn(e, no 
centro d» cidade, 
por preço iiiodíco. 

Trata-se na rifa 
do €omiiiereio, 7. 

PAnrio HTSAM 

Navigation Comoany 

I B É R I A 
—m̂ méa da aid. ao dia I da julho 
aahlra M n I.UbA* Vlcn, X.« 
Pa l io . • U i n p H l . dopwa da Uadla-
paaaa*( l d . B a r s 

t " 1 pweeetroa da prtntaUa, a» 
fUBda a taraaUa nleaaaa. 

n * K U 

OROPESA 
la Bnropa aa dia 4 >1 

Julho, aahlra para Muntartdao Pu,, . 
Aranaa a V a l p a r a l a j dapola da l a 
dlapanaaral a.amora 

• a t o paqoala raoaba paaaa«alroa d a 
p r imal raaacumt» a laroalra olaaaaa. 
p a t a o Bio da Pra ta . 

Vinho da maaa, fornaatdo crat ia aoa 
tiaaaacolroa da toUaa aa elaaaaa. 

Oa paqoatoa daata lenha a io Hiatal-
D i doa a lua alaolrlua. 

Para tnfonnayllaa «om 

WILSON, SONS & COMP., LHIITED 
Bua do Boaarlo, 1U — a. P a i l » 

H a m b u r g Südamerikanische Dampfschifffahrfs 
GESELLSCHAFT 

feitiço sciranaïcittreSintss cHantürgs. com escalai psli Hu daia.isirj flaViUuiia 

SAHIDAS 
ROSA MO . . . 
TtKSTERHO . . 
ASI.XCIO.X . . 

l'AKA A KL'ROPA 
, . III ll" ! !, I 
. . 'Jli > 
, 'J do aTo. to 

O |>S'iU'-tn'litniXi O |ia<|iiet4> tilletnii) 

e l g r a n o T u c u m a n 
tahii 
f>IO 

Vëi g i r a t s r à rua E£a Ví«fa, r 

, J . B . G A L F f i E R 
S U C C E S S O R D E A L V A R O B O T E L H O , GAUTIKK d COMP. 

Feijão japonez 
Muito nutriente, pruduclivo o ilo opu 

niu quaiiduüe 
Vcmlcm-fe ccnicntOB na loja do Jap.io 
Ghriia, tiuyiitira <f C. — S. Fuuln 

ídtt. e :,'•) 

'„1,-1.1 Ct-l tu 
rharmacia* aa oilitadao. 

oTiwí ib 
COM 

straetOftcFigaãOdeBac-âíü! 
Ri.Pi.HAHO POH 

z m m 
iPMarmaccutico ce f*Cl«if> .m Parifl 

i pouue juntatlifcru« com o« |irincipioa 
^ actiTüi do CLÉO rfe FtUADO da 
, QACALHÀO, M - roprieilinte» thern-V 

r-uQticu iím prt putû ç.-iulccbuliciàa — % 
^ B prccIOEO libra »3 iiosioa» cujo cut-.- \ 

mft̂ o nlo poi!« atumr as Babs'&Qiiitk , 
Bordurmtiu. Pea U'0,como o lio OL^O í 
da Fia*n3 d ; BíC-VLHUO, (k - I 
beranu ouutra : t 
a £3C í iOFULk.o fíUCKitlS^Q, 

a ANEMIA, CHLOROSIS, \ 
BnONCHITE, a todas u ' 

ObENÇÂS 00 PEITO 

ti 10« • mau i c u c v H i t a 

E' o depurativo a regenaradof 
do cuiiguo mais procurado em to-
do o Brasil 

60U attsstado na VOZ 

POVO 
Vende-ít) em todas a i plianuaclas t dro^nrias dofta oapltal 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L & C O M F » . 
R u a D i r e i t a , n . i L a r g o t i a S é , 

A . C 3 - E 3 N J C Ï . A . D E L O T E R I A S 

LARGO OU ISABIO, 12 
Casa filiala Travessa do Commercio, n. 6 

A niaib feliz caí-n úrjsta i-amtai. pui- i •• puri «i-' do aua iundii.'i'v l i í tr i-
buiu a tua freguea a a Importanto sorani.i !<• •..:•» CONTOS 

Pofculndo aempte u>ta casa unta latiada palpitante nuninrai/io •!« uill.e 
tee, contida o respeitável publico a vir habilitar-te nas sefruinte? lotuiia-

Grande Loteria de S. Paulo 
PUEUW MAJOR 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Cuja extracção realisar-se-á 113 quinta-feira pioxima, ti de julho 

Grande Loter ia da C a p i t a l fede a i 

CAPATOIÂ 
DKPOSITO: It. JOSE BONIFACIO, 

(1. 4". o li". 

n eu im\ 
ESCROPIIIUS, 
EM GERAL. 

RÂCIIITISMO E 

!ü 

Cura: \WM. 
DEBILIDADE 

Por portaria do Ministério da Guerra n. I?8 de 16 d« sgesto de 1888, foi ordenado incluir na tabella dos medieamentos das pharmatías atilitaros de teda a União a Emul-são de oleo de ligada de basaliiáu e hypo-phosphitos decaício e sodio de Abreu 8o-büinho. 
E* Qcrceida a excelência do 

preparado, que com vantagem substitua a to-dos os seus eongers1:, stü-Jtj a sua effica-cifi ?.itesíada por muitos ilfnstres clinicôs, o que muito honra ao distincto pharmaesu-tici) Thecéopo José de âbreu Sobrinho. 
AGENTES (JEItAES: 0 

B A K U E L C O M P . u . 

Capitão J .SV Ainiiii' 
j 'iu m ta-feira. do lnH"". ; 
ni .iAv»:r:G. 

1 AUA. 
LISBOA. 

CHBliBOUROO, 
KOTTBRDAM, 

.. 1 
"i 

e II VMliUilGO 

II. xiuiuttn 
taliiri quarta-feira. 12 d* juilio, par» 0 

RIO DE JANEIRO. 
BAHIA. 

LISBOA, 
HAMBURGO o 

COPENHAli tB 

Trtlo.- o- paquete» da Coinpanl. a eän do oon-triic;.iu ni idjrna. I l luminaí j j a 
: clocliira, possuindo esplendida.- acsoiuniodiiçOai pata passugoiros da l»o c l ü i a . 

I ' i i ç i daí paisagens de » r aito, para Lisbôa 160IOOO. 

P A B m C A Ç Ã O EXCLUSIVA D A 

I n t e g r a e s 
C u j a e x t r a c ç ã o s e r e a l i s a i n í a l l i v e l m e n t e 

Sabbse^o, 8 de julho de 18»» 
Beeebo enconimendaB do inter ior e dou vant«OoBa commisjà i r s m s t t e n 

do »» reme»»»» com pontual:fi>.cln 

BELB2.̂ RíO BARLETTA 
1 2 3 » í a r v o d o R o s a r i o , n . 1 2 

If 

Efl» machina rutFti:im ri n. icifr-içSo o 'mudo <ii ir.l< <• <•• nHHhcii npartndor de ppdro» e ventilador de café cm coos 
cjuc cxifte B' O único «,uc i ia> ti m jrpo c j.<i:c:ms. i i f u t udc perlei(«iiientu a t e u « solta, t o m o s do qualquer tamanhos 
citcoB o outros ccrpoF cxtror.lnü Ker a '» pedreí cm < i alc;i < t ( i antiUudo « do qualquer-tamanho, qce existirem no calô em 
cCcu, fazendo o icrviçi de un a ió vez c. deixando o cale pi i:eitaniette limpo. 

As pedr;;:- e outu.' c o t f s o:1ir.nhc! r Bi. extialiidf !• tc| r.iadaiuvntc e tem nenhum fírílr. cio café O processo do separar 
o tafé d«.t cotios cxtionhes, uni j g. i etti peneiras <• invernüo origina! e exclusiva do rr redro Antonio Santangelo, u está 
privilepiado pe u i : tento n 1.07H i ' iit iiielliornmcntos 

Tentes aitestadcs de diverse! íozendeires e industi-iaes que lia S amios possuem o tas machinas em : eu» c CEtabolooiniT.-
tos. cs- entes fazem justiça ao lii\<-n!i i, pelo grande auxilio que o seu invento presta ú lavoura, dispensando penoso traba-
lho da lavarei: do café e ii.com:' .1:1 do multo tentro e despesas. 

U cafc preparado peia niai-liina Esfollitdor dc 1'edras Üaiitangíln tem tido classificado pur importantes comnussarioa da 
toutes exílio iu |c i tc i r como te feito er.pt ichefanicntt- In vedo. apezaf doser cafo éo terreiro. 

A machina i de tolida conctrucçfto oo t t i a pequeLo etpaçc « 1. ieu trabalhó d do fácil oomprohensao. 

VeiFíâkíIos5 gepisrador Santangelo 
K' e único que uS<> tem Jrp.-.. poit' ira.' on separador 
Esta niBcliioa substitue 1 immensn.- vanta^ons qualouer ventilador »té hoje conhecido ; separa pcifeitamento o ma-

rinheiro pi 1 um processo eompíi laii crio uovo teneío sua invençSc <*iginal do sr redro Antonio Santangelo o privilegiada 
pela patente n J.6tff> c seus niellti lamentos 

Diversos srs fazmdeiios e indmtrines que ,'.'1 poteueni cila 11 rcltna deram bens attestados sobro o perfeito trabalho daa 
mesmas o afiiimaram ser este ur.tiíad 1 < n ai> t u l i i t o <r k ï perete sende admirado por todos, por sua singeleza o facilida-
de com que opéra.ventilando <111. perfeição t ii.it- l-cnei.iiauc | c . i.ui.'quer descatcador e separando admiravelmente o mari-
nheiro, o café descascado e 11 • palhas grossas sejan do café tece-o. efceourayado ou rijo, sem expellir por» Mra nenhum m o 
de café por pequeno que seja 

A machina é de elegnnte conUmcçao occupa pequeno espaça o diminutii forç» motor» -, é de factl manejo o ao alcan-
ce de qualquer intelligencia 

Nao estremece < nao faz barulhe i n tat tos reparos que 0« outros ventiladores exigem a cada passo, com reformas 
emcxccntriec, peneiras « mancecs. nâe précisant:« dc escôras por todocus lados, quer da machina quer das casas onde funccionam 

IDA !.. UU-15-1) 
IDA E VOLTA L 47-1(1-0 

Itceebcm-so passageiro» para as ilha- dos Açôrus o Madeira, 
vendo p.i. • agen» diroctaniento para ra r i s , via Cherborgo, tenda 
1» cias;o. Ei -.'(1.15.0 

I 

A Compaah a 
Od pro;)) da 

!•• , .".ísagens e niais informaçSes, corn os agentes 

ÏL J o l i n s t o n e f e . C S . 
R U A O A Q Ï Ï Ï T A K M , 1 5 - 1 * a n d a r 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O IlAPILOVAPOU 

partua de Santos no ília .1 do julho dircctatiien'n para 

GÉNOVA E MFÍILE 
Viagem garantida em quinze dias. 
('niimr"te distinct" pam ílonovn 
1" fliifn»., pura (ienova. trv_ 7f)l)-
i" class«, para Genov a. Napolos i 
: » classe, pata Barcelona . . 

para Napeilos 
.Vncsnlha. 

1.000 fianco 
7HU 
15(1 » 
lüli a 

Pa ta (»'-sanens ' mai« informapíiPH. eom tn.tov o- suli-ageiitee o os asrontB 

S C H M I D T & T F i O S T 
P rAI IT .O- -Bua rte, Commoroio. 17 — 8A-NTOF!-Riu» finnt.o Antonio, n <!3 

IM 

ricximas iitiiilas ris l:an;03 b da Ru d3 Jauírj íh una) rapid]) 

RecrJbem-se eaconimeitda- r'sftit js na CôRíaáia Mechanics i Importadora dl S Pavio Dom o 4» 34 

J R i z e i 1 5 c i e N o v e m b r o , 3 6 

N U E , de Santo» 
CI.YDE, do Rio du .Janeiro. 
•THAMES, do Santo 
DANUBE, do lim do .lunuiro 
M A G D A L E N A , do Santo.;. 
N lL t i , do li'io do duneiro 
CI.YDE, d.j Sut!lo». 
THAMES, do iiio de Janeiro 
DAIlUBi; , do Kaut«, 

— 7—9:i 
— 7—9 'J 
- S — 9 ' 

s _ . 
— 9 — 9 I 

i i - IU — J I 

l'J—J J 

0 MAGNIFICO PAQ0ET3 IHJI.SJ 

Conimandnntc .1. D. Spooner—5940 toneladas do registro 
Esperado dc Rio da I'rata no dia 11 db julho, sahiri no moaino dia p a r a j 

R i o d e J a n e i r o , 
B a h i a , 

P « r n a n > b u c t t , 
M a c e i ó , 

L I S B O A , 
V l f i O , 

Chorbnrfo 

« Sonthampton 
Viagem garantida em 11 dias, de Santos & Liíbôa, um dos «aioros vapores 

desta companhia, 
„ PM»P»»»»B«n»«nua» lnformagSMa d U g l i - M * a c n u t a . o » a , Paa l» . i * 
Vola fiaal Tngloaa 

ÇOMPMHIA 
C a i u do C s r r n o , | 

LÜPTOS 
RUA D E 8 . B I R T O i 41 V 

A \ \ ( 

B d <i«o 
• o r "lo 

A l . ii 
« Bii .1 . Ill tflor <1- M» •.-1.. ii 

•d.i .4 nu» . n u 
*< "r ' | t ir i i4 »(in 

» h. n.il.i r|US, 
Mpir.H paio |irn| 
ériii. o lijinal ./1 
I pi iviilenriai |it 
tatu leu,(xi ii ta 
H o m » t » 

E |ireri-<) »:,lm 
ia o |>»|m I repr 
lai» • • - Extcrioí 
BC. não «o caiu; 
odç .1 como iiiini 

valei »o ' i • 
I 
M. i• u 

w, o d<. aliou, 
S a respo^la e-li. 
M l i e l a souiui» 

Aiitcrioi mento 
p | »Imeiluto de 
lar <i i 11 • ' . i >• 
<lau.ui as urtri 
»Ta a coragem o 
•apnuH. 

A 'J't, o ar T.iif 
cntoii um pioje 
t a* 'la uuiuintia 
loreoil r.i d.-
faceili i lu - e m iin 
ata.lntii -to eiforf 
a»" caracter e|it 
[n»r (jiiant.i <u 
»e» obter esse- ni 
ideie- ilar teMemil! 
pie, como pr,.HÍi1l 
lobri oiiipenlio li 
pie sii]>pnrtar i n 
aprcsent-.iife i lo 
arde. deriniâi -.ci-
t a »uiíroh ilo sr 

O projocto fíti 
lade i i . n 
I» nma le-i fui i n 

(•jr imjinnlia-M. 
ogL - il( h l.rii ili 
• k e u ejue se 

thria vez rr,i, 
«nilemuação oterí 
lanto no Parlamoi 
ipplii-nr-se a tlieoi 
iiandc teu.i-iiliido 
efes humanos 
Ainda a '20, o ,H 

intender ejue o si 
JMb do ]>olici» 
laUei. 

Jtofrr» vívoni.»o 
;ne liavia elo ser a 
»çã<> do sr. Sainj 
pprehensões, pois 
andados do bata 
«ed i t ava . As pli 
| en 'o catalão sem 
Vielailo. O que fo 

ilizer—Soto m. 
peias, um aborto 
*A 21, o Senado 
/>r .'!1 votos contr 
uranto o estado 

b fizeram ouvir, 
fomentos, cm que 
«ffreram mutilaçõl 

Eni sessão do -Jfl 
laanimidado unia 
annos seRuintes 
iom a grata notiei 
IMvcs apprehensõt 
mnmicnte entro aa 
iam no extremo 
nteipretando os 
hia o estreita niiiü 
0» vinculam o pot 
ioton, congrat ila-
«'üiiea Argentina 
' prudoucia com 
lifno o honroso dl 
Ubites, bem prejuú 
Cj as bases em qt 
a cn^iandecimonl 

a», o envia as mal 
leras jiovoh amigos. 

A redacção alga 
alniente elo sr. He' 
niprescindivel sc 1] 
lo««a Victoria da 
ias pesquizas: elij 
íianu ntos das dtiai 

Sc .1 l : , publica 
lerassem, como uco 
liractores politico* 
'bjectos de dispeni 
ia declarado, — cora 
i do desconhecido.] 

A convicção, jiorj 
parte, fez d 

venturas a qtu 
" desejo do I 

erleno pacifico d a . 
Mas nem por ísa 

iõeni a abandonar,] 
aiUtares. Kvidentoi 
m nosia pátria, ó l 
leAreíia-se a ma 
oldu.los as mtsoi' 
Ui-aito pela con 

—— t u n 
larti! a 

l r r . l l 
seraa 
11'IUÉ 

Está desde hontaj 
ecido das graves 4Ê 
aetleiam o que, i i l 
am no leito, o sr. d 
ende. concoituaelo i 
apitul 

Cniuprimeutumol-j 
»*, Está marcadJ 

lia 12 do corrento 1 
;'ampo-, Salles offcri 
ioo acreditado nesj 

«*, A renda do id 
a t - f Rio durant i 
37íla3$004, quo, cá 
nterior, evidencia 
o UiOSÜÇíMi;, 
A renda do actui 

nportancia do U6i 
om a elo semestre 
em uma eliffereagi 
ue rennidoB aos 1 
nterioros sommam 

4 * . O er. preaid« 
x receben coaam 

•O «r. funeral Roca 
A jiarticipaçâo q | 

fc Campos Salles i 

•.. • ki,. .." .i,• 
- g 


